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NDISPENSÁVEL EM TÔDAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico dos Hospitais de Lisboa 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 

INDISPENSÁVEL A TÔDA A GENTE 

  

  

  

  

A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem 
olhar por ela e não esquecer a da família. O Manual de 
Medicina Doméstica, é guia, é conselheiro indispensável 
para êsse efeito. Nesta obra incontestavelmente de grande 
utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome 
do autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é 
preciso saber para conservar a sua saúde ou tratá-la em 
caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder 
imediatamente, antes que o médico chegue: no caso de um 
ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum des- 
maio; dá os melhores conselhos sôbre enfermagem, mos- 
tra como se põe uma ligadura, como se faz um penso, etc.; 
ensina a preparar e a realizar a alimentação para os 
doentes ou convalescentes e mesmo para os , etc., 
etc.; emfim esclarece uma infinidade de casos em que a 
allição e a falta de conhecimentos médicos serão vantajosa- 
mente remediados. 

    

    

Todos os assuntos se acham observados sob um ponto de 
vista prático, expostos duma forma agradável e aces- 

sível a tóda a gente e indicados num indice elu- 
cidativo, de fácil e rápida consulia. 

HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM — FARMÁ- 
CIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS-— RECEITUÁ- 

RIO—SOCORROS DE URGENCIA 

  

EM INÚMEROS CASOS DE DOENÇA, DISPOSTOS POR ORDEM ALFABÉTICA, 
ATENDE, RESPONDE, ENSINA O 

Manual de Medicina Doméstica 
  

   E assim, quando na ausência de médico por o não haver na vila ou na aldeia, ser distante a sua resi 
cia, ou na sua falta, como no interior e sempre que seja preciso actuar imediatamente, recorrendo-se ao 
MANUAL DE MEDICINA DOMESTICA, nele se encontrarão todos os conselhos, tódas as indicações quer 
se trate duma queda, dum envenenamento, duma dor repentina, ou dos sintomas ou das manifestações 
de qualquer doença. 

Regra de bem viver para conseguir a longa vida 

1 vol. de 958 páginas nitidamente impresso, profusa- 
mente dna lindamente encadernado em percalina Esc. 35$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
LISBOA — Rua Garrett, 73, 75 
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A MAIS BELA REVISTA FEMININA QUE SE PUBLICA 
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A VENDA 

AGOSTINHO DE CAMPOS 
Da Academia das Ciências de Lisboa 

GLOSSÁRIO 
DE INCERTEZAS, NOVIDADES, CURIOSIDADES 
DA LÍNGUA PORTUGUESA, E TAMBÉM DE 
ATROCIDADES DA NOSSA ESCRITA ACTUAL 
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NOTICIAS 

   
    

    

     

  

   

  

   

   

  

QUINZENA 
O sr. Presidente da República com os srs. mi- 
nistros da Educação Nacional e da França e o 
sr. Octave Aubry no Teatro Nacional, onde o 
ilustre historiador francês realizou uma confe- 
rência sobre «Napoleão e o amor». Uma assis- 

lecta aplaudiu entusias- 
nte que percorreu a vida 
órso que dominou o Mundo 

senhor num coração 
feminino .. 

      

   ncia numerosa e 
ticamente o conferci 
amorosa do fam 

sem que conseguisse ser 

  

      o 

    

Ao centro, à esquerda: O sr. Presidente da República com os srs. Thomas Watson e Pierre Vasseur, 
de Comércio Internacional, no Palácio de Belém. — À dixeita : A chegada do sr. Thomas Watson a | 
de Estado na Escola Central de Oficiais em Caxias, acompanhado pelo sr. brigadeiro Couceiro de Albuquerque. 

blica, antigo aluno do Colégio Militar, passando revista ao batalhão dêste modelar estabelecimento de en: 

   
spectivamente pres 

boa, a bordo do «Astúrias». — 
À direita: O sr, Presi 

no, de tão gloriosas tradições 

  

  

       

  

     



A VISITA DO MINISTRO 
DA DEFESA NACIONAL 

  

DA UNIÃO SUL SUL - AFRICANA 

     

  

     

de Nigiatçãa ao dr, Oswaldo Pirow, 
mal da União Sul 

  

0, do pa jo enquanto servem 
a e os srs. Pr 

da República, Pres 
da Marinha c das 
Nacional e encar 
Sul-Africana e dr. 
sr. dr. Oswaldo | 
que lhe apresentaram cumprimentos de despe- 

dida no acrodromo de Sinira 
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Monamento à Jão Hans, na preça da Câmara Manteat Dto tra 

REIO ter sido eu o último jornalista 
que teve a honra de ser recebido 
por Bénês antes de ter abandonado 

a suprema magistratura na Checoeslová 
quia. Pelo menos, que se saiba, depois 
da grande reúnião do dia 7 de Julho 
no Palácio de Haradcany, em Praga, o 
ex-presidente da República Eduardo Bé- 
nês nunca mais recebeu pessoas estra- 
nhas aos gravíssimos negócios que co- 
meçaram a preocupar os dirigentes che. 

ir ao X Congresso dos 
em representação 

      

da imprensa brasileira. 
Eu e Bénês já éramos conhecidos. 

1932, pela primeira vez em Praga, assis- 
tia entre 200 jornalistas a um almôço por 
êle oferecido na sua qualidade de minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros, no típico 
restaurante de Borandow. Havia ficado 
estabelecido que um jornalista francês 
falasse em nome de tôda a Imprensa a 
agradecer o acolhimento gentil que nos 
era prestado. Porém, atrás do francês falou 
um inglês, Após o inglês um jugosslavo. 
Depois um romeno. Em seguida um búl- 

   

    

          

garo, Filosofava comigo próprio que afi- 
nal a verborreia não é exclusiva de Por- 
tugal, quando se levantou, perto de mim, 

ia espanhol, e começou por    

  

im nome da Imprensa da penfnsula 
ibérica... 

Confesso que live ganas de gritar — 
não apoiado! — porém o protocolo for- 
cou-me a ouvir silenciosamente uma ca- 
tadupa de inconveniências que a todo o 

fante feria o meu orgulho de portu- 
guês. E mal terminou, não me contive. 
Levantei-me e em bom ou máu francês 
= para O caso não interessava — disse 
perante aquela assembleia internacional 
onde estavam presentes jornalistas de 
tóda a parte do mundo, que era portu- 
guês. Sensação! Ainda mais, que per- 
tençia também à península ibérica! Ou- 
tra vez sensação! E por muito que 
contrariasse o meu ilustre e simpático 
hermano, que eu não o tinha encarregado 
de falar em nome da imprensa ibérica... 
por que não existia a não ser no seu 
exaltado imperialismo. Bénês e o resto 
da assistência ouviu-me. Ouviu-me e 
aplaudiu-me. Pareceu-me que tinham 
gostado... pelo menos do meu protesto 
o mais delicado e cortez possível. 

Seis anos depois encontro-me nova- 
mente com Bénês numa festa, nos jar- 
dins do Palácio de Haradcany. Éle, Chefe 
do Estado e eu representante da Imprensa 
brasileira. 

O cheie do protocolo tinha recebido 
a incumbência de apresentar ao Presi- 
dente os jornalistas que se encontravam 
em Praga, e um de cada nação. Coube- 
-me à vez como delegado da Imprensa 
brasileira. Estamos em. semi-círculo, e 
por ordem alfabética. E eu que devia 
ser o primeiro por não se encontrarem 
presentes representantes da Alemanha, 
Argentina ou Albania, fui o último por 
que Bénês, em certo momento, em vez 
de ter rodado para a direita virou-se 
para a esquerda, 

À excepção de mim e dum padre ir- 
andês, também jornalista, todos os ou- 
tros. eram a primeira vez que iam à 

   
    

    

    

            

Rapant da Moránia com 08 ses tros regionaa 

NO CORAÇÃOIDA EUROPA | 

Hs malogradas asgiraçes la grande Ghexoeslovágui 
  

  

Conversando com/o Presidente Bénês 

Checoeslováquia. Quando me estendeu 
a mão, Bénês começou por me pregun- 
tar se estava satisfeito por me encontrar 
na Checoeslováquia e que tal achava a 
hospitalidade do povo de Praga. Por 
delicadeza e por ser verdade, respondi 
textualmente: 

Estou encantado, Excelência. De 
resto eu já conhecia Praga. 

— De quando? preguntou-me imedia- 
tamente ao mesmo tempo que me fitava. 
—Do outro congresso dos “Sokols». 

De 1932. 
— Ah! Agora me recordo do senhor. 

Mas o senhor não é português? Não foi 
o senhor um dos jornalistas que discur- 
sou em Borandow, durante o banquete 
que ali ofereci. 
— Eu mesmo, Excelência! 
= Pois tenho duplo prazer em 0 ver 

novamente na Checoeslováquia. E só de- 
sejo que leve do meu país a melhor das 
impressões. E que diga em Portugal, é 
no Brasil, que a Checoeslováquia muito 
admira êsses dois países que têm um 
passado comum e um presente que corre 
parelhas pela sua grandeza. 

A minha resposta foi a única que um 
Homem em situação igual à minha podia 
ar: 
= Obrigado Excelência! Não esque- 

cerei as palavras de V. 
— Espero que não seja a última vez 

que vem à Checoeslováquia. Pelo menos 
ao próximo Congresso, em 1944. 

— Sim, sr. Presidente, a não ser que 
não seja vivo! 

    

  

  

      

Este breve diálogo travado à sombra 
de faias e abêtos do lindo parque do cas- 
telo de Haradcany, num cenário de sonho, 
entre montenegrinos, búlgaros e jugosla- 
vos com as suas fardas berrantes e poli- 
cromas, num momento histórico para a 
Checoeslováquia, deixou no meu espírito 
de jornalista acostumado a tantas emo- 
ções, e nos meus olhos bisbilhoteiros, que. 
tanto têm visto, uma impressão, que já 
mais se apagará. Três meses depois B 
forçado pelas circunstâncias nada 
nais, após haver sofrido como patriota a 
sua quota parte no sacrifício que a todos, 
os checos foi impósto, deixou a chefia da 
nação e voltou para o convívio dos seus 
livros, e do seu lar. 

    

  

Porque foi possível á Alemanha sair 
victoriosa, mais uma vez, em menos de 
meia duzia de mêses, dum conflito que 
se não foi provocado pelo III Reich, tam- 

bém não foi aberto pelo govêrno de 
Praga? Para responder a esta pergunta 
seria necessário um longo estudo. Reme- 
cher na poeira dos arquivos e ressuscitar, 
sobretudo, as injustiças praticadas com a 
assinatura do tratado de Versalhes. Adi 
te, À Alemanha que eu conheço desde 
1931, é hoje uma Alemanha diferente do 
país que o chanceler Brunning governou 
até um ano e meio antes da morte do 
feld-marechal von Hindenburgo. Se eu 
fôsse alemão eu era hitleriano, orgulho-| 
samente um cidadão do Ill Reich. Assim 
limito-me a admirar, sem paixão exaltada, 
tudo quanto de bom o regime “naziy tem 
feito à bem da Humanidade e a conde- 
nar o que de máu e de pernicioso dêle 
provém para os povos. 

Socegado com a minha consciência que 
não oculta à mão direita o que faz a es- 
querda, e vice-versa, voltemos á Checoes-| 
lováquia e dediquemos-lhe hoje, mais esta. 
despretenciosa crónica, de homenagem ao 
seu belo sacrifício, sacrifício sem paralelo 
na história dos povos depois da Grande 
Guerra, a favor da paz na Europa e em 
todo o Mundo. 

        

   Eis, em meia duzia de 
sumo histórico da Checoeslor iquia, her- 
deira com Eslovaquia, do famoso reino 
da Boémia. E' na primeira metade do 

culo 1x que aparece como estado uni- 
ficado reunindo a Boémia e a Morávia. 

Primeiro soberano: Mojunir que reina 
de 830 a 846. Sucedem-lhe Rostilav e Sva- 
fopluk, até que em 894 com a morte 
dêste “úitimo monarca a Boémia é fácil 
prêsa dos Magyares que a incorporam a 
Hungría. 

Em 1278 o reino da Boémia estendi 
-se por grande parte da Alemanha Orien- 
tal e de Polónia actuais e abrangia tôda 
a Hungria. 

Mais arde, de 1346 à 1378, no reinado 
de Carlos IV, a Boémia mais pequena vai 
até ás portas de Berlim e só em 1526 de- 
pois da célebre batalha da Montanha 
Branca é que à Boémia, á qual tinha per- 
tencido sempre a chamada região dos 
sudetas, é incorporada ao império dos 
Habsburgos. Nasce então o reino da Boé- 
mia, Austria e Hungria. Foi nessa oc 
que entraram pela primeira vez na região 
acabada agora de ser unida á Alemanha, 
os primeiros alemães, Durante 392 anos 
a Boémia, a Morávia e a Eslovaquia não 
souberam o que era viver. Conheceram 
só a escraviaão como nós, mais felizes, 
durante 60 anos. 

Em Outubro de 1918 era reconhecida 
a independência da Boémia e a forma- 

    

   

      

ção da Checoeslováquia a quem 20 anos 
depois a França, por cujas liberdades os 
checos verteram generosamente o seu 
sangue, esqueceu, esquecendo todos os 
os compromissos assumidos e a assina- 
lura dos seus estadistas na hora em que 
a vitória lhe sorriu sôbre a Alemanha. 

    

A Checoeslováquia aceitando a dura 
decisão da conferência de Munich, no 
interesse da paz europeia, esperava que 
na delimitação da nova fronteira checo-| 
-alemã pela Comissão de Berlim, fósse 
respeitada, honestamente, a verdadeira 
fronteira étnica, na região dos sudetas, 
entre a população checa e alemã, e que 
se tomasse em consideração que á Che- 
coeslováquia, na sua nova siluação, fossem. 
asseguradas as mais importantes linhas 
de transporte para desta maneira se lhe 
tornarem possíveis os fundamentos da 
sua nova vida económica, 

Mas a decisão da Comissão de Berlim 
apresentada em formade ultimatúm, con- 
servou em tôda a sua extensão as más 
condições das exigências estabelecidas 
em Godesberg, não respeitando a verd 
deira fronteira étnica e englobando nas 
regiões cedidas à Alemanha alguns di 
tritos, partes dêles, cidades e vilas com a 
maioria de população checa. 

Citemos alguns casos que mais se sa- 
lientam: No distrito de Policka foram 
ocupados sem fundamento, 6 vilas com 

O total de 5.848 checos e 354 alemães; na 
idade de Policka, capital do mesmo dis- 
ito vivem 5801 checos e só 149 ale- 

s. Em fodas estas vilas, segundo o 
recenseamento de 1910, a maioria é checa. 

No distrito de Sanskroun foram ocupa- 
das 9 vilas puramente checas respectiva- 
mente com 7.410 checos é 179 alemães; 
gundo o mesmo recenseamento estas 

vilas tinham a maioria da população 

  

  

    

  

   
    

  

checa. 
No distrito de UstiN/Orl foram ocupa- 

das 4 vilas com 1.092 de checos e 198 
alemães. No distrito de Litomysl tiveram 
igual sorte 4 vilas checas ligadas a po- 
voações checas com 1.340 checos contra 
257 alemães. No distrito de Trutnov pas- 
Saram para o dominio germânico, sem 
justificação alguma, 2 povoações com 
494 checos e 5 alemães, e no de Dvur 
Kralove, 2 povoações com 286 checos é 
só 1 alemão. 

Na província da Morávia a siluação não 
é melhor. À importante estação fronteiriça 
Breclav com vilas e povoações circunvisi- 
nhas que em 1910 tinham 11.186 checos 
e 6.421 alemães; em 1030, 18.120 checos e 
1.808 alemães, foi também ocupada. Todo 
O distrito de Zabreh com 42.094 habitan- 
tes checos e 26017 alemães, ligado a vi 
las checas do distrito de Sumperk., foi 
ocupado, assim como o distrito de Hra- 
nice com 7 vilas, que já no ano de 1910 
eram puramente checas. 

Se tomarmos em consideração a deci- 
são da Comissão de Munich vemos que 
foram ocupadas 315 vilas com maioria 
checa, segundo o recenseamento último 
de 1930; segundo o recenseamento aus- 

    

  

  

O piores enero da Checestonágia 

trfaco de 1910 é de 251, O número de 
vilas checas unidas à Alemanha. É con- 
veniente salientar que êste número de 
povoações checas é referente somente 
àquelas que têm ligação com o territó- 
rio checo, excluindo as povoações che. 
cas encerradas em regiões onde os ale- 
mães têm preponderância maioritária. O 
número desias povoações, assim cerca- 
das, é de 6 

Se a fronteira estabelecida pela zona V 
fôr definitiva resultará que serão unidos 
à Alemanha além dos 2.807.000 alemães, 
mais 720.000, checos, o que representa 
mais de um décimo de tôda a população 
checa. Por sua vez os alemães residentes 
em cidades e vilas checas que coi 
no território checoeslovaco, não irão além 
de 250.000. 

A Comissão de Berlim tomou como 
base para o estabelecimento da nova 
fronteira, o recenseamento de 1910. 

Quem, porém, conhece a história do 
Império Austríaco, no que respeita às lu- 
tas das nacionalidades, sabe que na oca- 
sião dêsse recenseamento de 1910 não 
foram tomadas em consideração nem a 
língua nem a nacionalidade. Aceitou-se 
como língua aquela que servisse de en- 
tendimento geral entre os indivíduos. 
Visto, porém, a facilidade com que as 
autoridades públicas (austríacos falando 
a língua oficial alemã), os grandes pro- 
prietários e fabricantes influenciavam os 
seus empregados e operários, não repu- 
gna acreditar-se que a grande número 
de operários e empregados checos para 
não perderem a sua posição ou desme- 
recerem ante os seus superiores, declara- 
vam como língua de entendimento geral, 
o alemão. Daqui o facto de inúmeros 
checos tomados como alemães. Todos 
estes factos são, certamente, conhecidos 
pela Comissão de Berlim. Onde estará 
a justiça e a boa intenção? 

  

    

        

ARMANDO DE AGUIAR,



  

  

      

     

CAÇADA NA TAPADA DE MAFRA 
oferecida pelo sr. Presidente do Conselho 
a alguns membros do Corpo Diplomático 

  

ndo, 

  

-se, na gravura do 

sidente do Conselho co! 
durante o almôço, ao ar livre, com 

   
os mbaixador de Inglaterra e 

  

ministros da 1 Polónia e Ho- 

  

landa. 
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desporto tem o seu lugar e bem impor- 
tante êle é, na vida da mulher de hoje. 
A medicina decreta — o indispensável 
à saúde e o movimento é aconselhado 

como regencrador das raças enfraquecidas. 
E" sem dúvida optimo para a saúde e na n 

última estada em Inglaterra tive ocasião de a: 
tir a um torneio de «tennis» que se pode d 
era uma esplendida exposição de exemplares da 
raça humana. 

Os quarenta «courts» de «tennis» estavam 
guarnecidos por pares de jogadores, que respi- 
ravam força e saúde, beleza e robustez por todos. 
os poros. 

Vi também um «match» de «polo», e foi-me 
dito por pessoa autorizada que na Inglaterra onde. 
à tuberculose fez estragos horriveis, existe uma 
pequenissima percentagem de tuberculosas, e 
que se atribui á vida higiênica e salutar ao ar li 
vre, a diferença que apresentam as estatisticas, 
da percentagem dessa doença, numa população 
que habita num país cujo clima de cons 
humidade é uma ameaça aos orgãos rc: 
rios. 

À criança inglesa começa a fazer desporto 
logo que começa à andar pode assim dizer-se, o 
amor ao desporto, que têm os pais incita os filho: 
a imitarem-nos, porque as crianças vivem à imi 
tar os adultos que as rodeiam. 

O desporto entretem as crianças, os adoles 
centes e os adultos, é preparar-lhes um ser mo- 
ral muito diferente do que possuem os naturais 
dos países onde o desporto é por assim dizer 
um enxerto, que a moda decreta, e não uma ne- 
cessidade que o hábito cria. 

Os jovens ingleses têm uma simpli 

    

    

  

     

  

        

  

     
    

   

    
   

amigos. 
Para ser um verdadeiro desportista é neces: 

rio ser leal e essa lealdade adquirida nos diver- 
sos jogos, torna-se uma segunda natureza e é 
plicada na vida de todos os dias, 
As raparigas conservam-se crianças até mais 

tarde e não têm esta cesquetheric» prematura 
que se nota nas raparigas dos países não despoi 
tistas 

Habituadas a jogar; como camaradas a d 
trairem-se com inocentos jogos, clas não têm a 
preocupação de ser mulheres antes de tempo. 

Em Inglaterra é mo ver-se uma rapariga 
muito nova pintada, o que é considerado e muito 
bem, do peor gosto, porque prejudica completa- 
mente à frescura e o encanto das raparigas. 
Como se torna necessário o desporto na vida 

das crianças para lhes assegurar uma melhor 
saúde, está também indicado, que se torne uma 
das suas distrações, porque a verdade é que sem 
distração o homem não pode viver. 

E é bem preferivel que as crianças e as jovens 
aproveitem as suas horas de descanço dos estu- 
dos, jogando o «gol», o «tennis» ou qui 

   

  

        

       

        

       
   

    

ILUSTRAÇÃO 

0 DESPORTO NA MDA FEMININA 
    

outro jogo bemfazejo, do que perder horas numa 
sala fechada, assistindo a uma ematinée» de ci 
nema, respirando um mau ar, ou intoxicando a 
alma, com conhecimentos, que só podem contri- 
buir para as desmoralizar por completo, ouainda 
vendo revistas, que tendo as mesmas inconve- 
nientes, tem ainda o de as ordinarizar com frases 
e ditos dos mais vulgares e baixos. 

A rapariga que tem hoje a mesma vida inten- 
siva de estudo que o rapaz, precisa como êle de 
se desintoxicar ao ar livre e de refazer os seus 
músculos, calmar os nervos e adquirir forças ff 
sicas que lhe permitam o esforço intelectual. 

Porque para estudar com facilidade, como p: 
trabalhar com proveito, é absolutamente neces: 
rio que à saúde esteja perfeita e os nervos com- 
pletamente equilibrados. 

Ha muito quem seja contrário ao desporto 
para as raparigas, dizendo que as torna demas 
damente masculinas e acrescentando, que anti 
gamente a rapariga não fazia desporto e havia 
senhoras de saúde tão perfeita, que atingiram 
uma idade avançadissima, que nunca talvez as 
desportistas de hoje conseguirão 

Todas as que habitualmente me Item sabem 
quais as minhas ideias sôbre a educação da mu- 
lher e como entendo, que hoje mais do que 
nunca, a mulher tem de ser bem mulher, e con- 
vencer-se do seu grande papel no lar e na fa- 
mília. 

No entanto neste ponto discordo dessas opi- 
niões. O que faz mal no desporto é o exagero, 
é considerá-lo numa finalidade da vida. Elect 
vamente estas meninas que vivem para torncios 
de «tennis», para exageros na equitação e para 
todos os excessos desportivos, acabam por adoe- 
cer e por ver os seus esforços aniquilados pela 
tuberculose e pelas doenças nervosas. 

Mas isso é apenas resultado do excesso que 
em tudo é prejudicial, mas o desporto usado 
como distracção, e só feito durante algumas ho- 
ras por dia essas horas de recreio entre o e 
tudo ou o trabalho, é da maior utilidade na vida 
da rapariga moderna. 

Não se pode exigir duma rapariga nova exu- 
berante, com saúde, cheia de vida, que nece: 
sita expandir à sua mocidade em alegria e mo- 
vimento, que passe a sua vida apenas entregue 
a estudos sérios, ou nos arranjos de cas: 

E" preciso que viva com alegria e o desporto 
será para ela uma bem melhor distracção do 
que os espectáculos que em geral a rodeiam. 

    

     

      

   

    

  

        

    

   

  

  

  

   

  

    
  

      

  

    Uma partida de «tennis», um passeio a cava- 
lo, uma hora de remo, far-lhe-ão muito melhor 
à saúde e dar-lhe-ão uma muito maior alegri 
contribuindo para a sua simplicidade de espiri 
to, lealdade de alma e formação de carácter, 
que é sempre necessário ter em vista. 

Os desportos tem de ser escolhidos segundo 
o clima e as estações, o que é muito agradável 
no verão, torna-se impraticável no inverno. 

Nós temos no verão esplêndidas praias para 
a natação, deliciosos rios para o desporto do 
remo tão pouco usado entre nós, e tão útil para 
a saúde. 

Um dos encantos dos arredores de Londres 
é o Tamisa, que vemos coberto de graciosos 
barquinhos e néles lindas raparigas remando. 
Como ficariam bem êsses lindos barcos e gra- 
ciosas tripulantes, no nosso magestoso Tejo, no 
Mondego, no Douro, no Lima e no Minho. e, 
em tantos outros rios, de margens encantadoras 
que possuímos neste belo país. 

No inverno estão indicados o «tennis» e o 
«golf», que o excesso do calor tornam incomo- 
dativos no verão, com o sol forte que temos a 
felicidade de possuir, e que nos amadurece as 
frutas tornando as doiradas e belas como as fru- 
tas do Olimpo. 

A equitação pode ser usada todo o ano por- 
que depende apenas da hora em que se dá o 
passeio e as manhãs frescas € lindas de verão c 
as tardes de sol no inverno estão indicadas para 
êste desporto de tão antigo uso e tão útil para 
a saúde. 

Mas um dos melhores desportos para esta 
época é sem dúvida o «golf» de que já temos 
alguns óptimos campos nos arredores de Lisboa 
e Pôrto e nalgumas outras cidades. 

Mais tarde temos os desportos de inverno, na 
Serra da Estrêla, mas esses dependem muito da 
neve e do estado em que o frio a põe. 

E" um desporto na infância, entre nós, e que 
apenas está ao alcance dum reduzido número 
porque exige automóvel e fazer despesas que 
nem a todos é possivel 

Na Suíça, na Suécia e na Noruega são os des- 
portos de inverno os mais apreciados e estão 
ao alcance de tôdas, neve gelada, endurecida 
própria para patinar, é fazer «ski» há-a por tôdá 
a parte e para quem gosta de aliar a clegância 
ao desporto tem estações célebres como Saint- 
-Moritz, Adelbadeu, e tantas outras, onde mos- 

a habilidade de esquiadoras e a sua 
elegância de mulheres. 

Mas contentêmo-nos com o que a natureza 
nos dá e habituemos as crian a 

    

      

  

    

    

  

   

  

     

  

    

    

     

  

  

   

   

     

  



  

Ea de Queria 

1 
publicação no Dom Casmurro, ex- 
celente hebdomadário literário e 
artístico do Rio de Janeiro, das car- 

tas inéditas de Eça de Queirós a Rama- 
lho Ortigão, que tanta luz crítica trazem 
á obra do grande romancista, suscitou-me 
o desejo de inserir na lustração alguns 
apontamentos que tomei no Porto em 1909, 

A Livraria Lelo & Irmão encarregara- 
«me de escrever um livro: Era de Quei- 
rós— À sua vida e a sua obra. E um dos 
meus primeiros cuidados foi procurar as. 
cartas a Chardron, que se encontravam 
no arquivo da Casa, e que haviam sido 
postas á minha disposição. 

Já tive aso de contar os motivos por 
que desisti de levar por diante a feitura 
dêsse livro... 

Em 1925, no prefácio d'A Capital, José 
Maria d'Eça de Queirós Filho, aprovei- 
tou-se da mesma fonte a que eu recor- 
rera, 

Noto, porém, cotejando as suas trans- 
cripções e os meus apontamentos, al- 
gumas diferenças. E mesmo desprezou 
certas passagens, que são do maior inte- 
resse... 

Explicada fica, assim, a tardia publica- 
ção destas minhas notas, acrescentadas de 
referências a cartas publicadas agora no 
“Dom Casmurro, acompanhadas de um ou 
outro comentário e antecedidas por uma 
igeira razão de ordem, 

Eça de Queirós atravessara toda a sua 
vida escolar, sem que os mais íntimos 
amigos se apercebessem dos seus inten- 
tos de arte? Quási. 

Formou-se em Direito na Universidade 
de Coimbra em Julho de 1866, e, antes, 

“só publicara na Gazeta de Portu 
25 de Março dêsse ano, um folhetim im- 
pressionista — Notas Marginais. 

                    

De 7 de Outubro a 23 de Dezembro o 
mesmo jornal inseriu mais dez composi- 
ções semelhantes, que surpreenderam pela 
estranha imaginação e por um estilo como. 
nunca se vira: não faltou quem julgasse 
tratar-se dum matoide! 

Jaime Batalha Reis, um dos seus mais 
queridos companheiros diz: "Os folhetins 
foram notados — mas como novidade es- 
travagante e burlêsca. Geral hilaridade os 
acolheu desde a redacção da Gazeta de 
Portugal até aos centros intelectuais re- 
conhecidos do país, e até á parte mais 
grave, culta e influente do público». 

Então, de 1 de Janeiro a Agosto de 
1867, Eça redige o semanário Districto 
de Évora, de oposição governamental, e 
redige.o todo, da primeira linha á última 
— política, literatura e notícias! 

Volta à Lisboa, e recomeça a colabora- 
ção na Gazeta de Portugal, cujo director, 
Teixeira de Vasconcelos, observa, em pi- 
toresca charge de conversa: — "Tem muito 
talento êste rapaz; mas é pena que rá 
disse em Coimbra, que seja inteiramente 

o, que haja nos seus contos, sempre, 
foi cidáere amido nem bares os 
Rocio, e que escreva em francês. ..» 

São mais nove belas composições, de 
6 de Outubro a 22 de Dezembro de 1867. 

Quem diria que essas páginas da Ga- 
zeta inauguravam em Portugal uma nova 
era literária? 

Pertenceu, desde êsse tempo, Eça ao 
grupo que se denominou Cenáculo, e 
em que avulta a grande figura de Antero 
de Quental. 

Eça de Queirós, intermitentemente, 
exerce a advocacia... Mas — advinha-se 
— não pode desprender-se do seu sonho 
de arte! 

Diz Batalha Rei 
“A evolução crítica de espírito de Eça 

de Queirós continuava. Um dia veio mos- 
trar-nos, ao Antero de Quental e a mim, 
o primeiro esbóço, muito desenvolvido 
— tão extenso que levou várias noites a 
lêr— dum romance intitulado História 
dum lindo corpov. 

Mas passam-se dois anos sem que 
publique 

Nos fins de 1869 faz, com o seu amigo 
Conde de Rezende, uma viagem ao Egipto 
€á Palestina. 

Que horisontes lhe abre esta 
A" volta, em Janeiro de 1870, principia 

a Morte de Jesus, no jornal Revolução de 
Setembro. 

A 24 de Julho começa a saír em folhe- 
tins, no Diário de Notícias, o Misterio da 
Estrada de Sintra, em que colabora com 
Ramalho Ortigão, Encontra êsse romance 
O mais vivo sucesso; terminando no diá- 
rio a 27 de Setembro, é logo editado em 
volume, 

E então que Eça presta provas de con- 
curso para consul, sendo O primeiro clas- 
sificado. 

Toma Eça a iniciativa da publicação 
de As Farpas, com Ramalho Ortigão: 
01 

  

  

    

   

      

  

    

   

      

    

   

  

Serencias do Casino: inaugura-as Antero 
do Quental. Eça realiza no dia 12 de 
Junho a sua conferência — Do realismo 
na Arte, 

A 16 de Março de 1872 é nomeado 

     

NOTAS SOBR 
A volta das suas cartas inédi 

consul de Portugal nas Antilhas Espa- 
nholas. 

Mas contínua até Novembro, em que 
parte para Cuba, séde do consulado, à 

laboração n'As Farpas, onde dei- 
xava páginas de ironia incomparaveis, 

intilação de estilo que se diria 
imil em linguagem portuguesa. 

Consul, que seria feito do escritor? 
Passa-se um ano de inteiro silêncio: 

no princípio de 1874 aparece o conto 
Singularidades duma rapariga loira, no 
Brinde do Diário de Notícias. 

E mais um ano de silêncio se passa... 
Então, na Revista Ocidental, surge O 
Crime do Padre Amaro! 

Era uma obra, em que já pensava em 
Coimbra, e que fôra realisando em Évora, 
em Leiria, em Lisboa. Em 1871 concluira 
a sua primeira forma, que daria 100 pá- 
ginas, em oitavo; e comunicara-a a al- 
guns amigos. Acompanhou-o á América, 
voltou 4 Europa. E nos primeiros meses 
de 1875 saía, enfim, á luz da publicidade. 
Parece que ainda com os protestos do 
auctor, que Batalha Reis, director da Re- 
vista Ocidental, senhor do manuscrito, 
surpreendera começando à inserila, sem 
a revisão que queria dar-lhe. 

No conceito de Antero, transmi 
carta a Oliveira s, quando safu o 
2 no da Revista, o “Padre Amaro era 
Pigault-Lebrun forrado de Flauberty. O 
grande poeta acrescentava: “Mas O Ba- 
falha tem ideias fixas, e algumas bem sin- 
gulares: diz que o Padre Amaro é uma 
revolução, e não sai daqui. 

O futuro diria quem tinha razão. 

  

     

     

            

    

Entramos agora nos apontamentos só- 
bre as cartas de Eça ao livreiro Ernesto 
Chardron, 

A 12 edição do Crime do Padre Amaro, 
oi de oitocentos exemplares, e feita por 
iniciativa e à custa do pai de Eça de 
Queiroz. Enviada a Chardron, foi posta 
à venda em Julho de 1876. 

De aí datam as relações do escritor 
com a Casa que seria, de futuro, a sua 
editora (Livraria Chardron — Livraria Lu- 
gan & Génelioux — Livraria Lelo & Irmão), 

Na portada da obra: Eça de Queiroz | 
O Crime | do Padre Amaro | Edição De. 
Jinitiva | Lisboa. | Tipografia Castro Ir- 
mão | 31, Rua da Cruz de Pau, 1870. 

inha 362 páginas, além de três dum 
pequeno prefácio, do qual vale a pena 
transcrever algumas linhas: 

ignação inscrita no frontispí 
dêste livro — Edição Definitiva — neces- 
sita uma explicação. 

"O Crime do Padre Amaro foi escrito 
há quatro ou cinco anos, e desde essa 
época esteve esquecido entre os meus 
papéis —como um esbôço informe e 
pouco aproveitável. 

“Por circunstâncias que não são bastante 

  

      

    

ÇA DE QUEIRÓS 
o livreiro Ernesto Chardron 

interessantes para serem impressas — êste 
esbôço de romance, em que a acção, os. 
caracteres e o estilo eram uma improvi- 
sação desleixada, foi publicado em 1875 
nos primeiros fascículos da Revista Oci- 
dental, sem alterações, sem correcções, 
conservando tôda à feição de esbí 
de um improviso... . 
O Crime do Padre Amaro, 
volume — refundido e transformado. D: 
tou-se parte da velha casa abaixo para 
erguer a casa nova. Muitos capítulos fo- 
ram reconstruídos linha por linha; capí- 
tulos novos acrescentados; a acção mo- 
dificada e desenvolvida; 'os caracteres. 
m lôda à 

    

   

Assim O Crime do Padre Amaro da 
Revista Ocidental era um rascunho, a 
edição provisória ; o que hoje se publica 
é à obra acabada, a edição definitiva». 

Eça de Queiroz, fôra transferido do 
consulado de Cuba para o de Newcas- 
tle em Novembro de 1874, e data o pre- 
fácio de Akenside Tevace, a 5 de Julho 
de 1875. Só de aí a um ano é a obra 
posta à venda... 

Parece que o seu sucesso não foi gran- 
de, e a crítica não despertou sequer para 
reparar na importância do esíôrço rea- 
lisado pelo escritor. Vê-se a queixa ma- 
guada dêste na seguinte passagem duma 
carta dirigida a Ramalho Ortigão e da- 
fada de Newcastle, a 7 de Novembro de 

TO: 
“Pegue no Padre Amaro, é escreva 

sôbre êle, com justiça, sem piedade, com 
uma severidade férrea — o seu juízo — e 
remeta-m'o. Tenho absoluta necessidade 
disto: mas não de improvisos espiri 
tuosos ou de fantasias — uma crítica à 
Planche, austera, carrancuda e salutar. Eu, 
que já agora pertenço todo à arte, vou 
por um caminho que não sei qual é: é o 
bom, o sublime, o mediocre? Isolado no 
meu quarto, produzindo cem cessar, sem 
crítica externa, sem o critério alheio, 
mado na contemplação de mim mesmo, 
pasmado às vezes do meu génio, sucuim- 
bindo outras sob a certeza da minha 
imbecilidade — arrisco-me a faire fausse 
route. 

É necessário que uma voz de fóra me 
diga; olhe que o estilo, que V. imagina 
admirável, é simplesmente tolo: olhe que 
essa concepção do bem, do mal, das 
responsabilidades, é falsa; olhe que êsses. 

    

        

processos levam à vulgaridade, etc, etc, 
etc. Preciso conselhos, direcções, preciso 
conhecer-me a mim mesmo — para perse- 
verar e desenvolver o bom, evitar o ma 

  

si mesmo o homem que não tira os olhos 
de si mesmo, é quási impossí 
quilosa-se a gente num certo feitio mo- 
ral, de que não sai. Diga-me V. portanto 
o que acha bom e mau no Padre Amaro. 
Talvez isto venha tarde — porque, re 

      

os novos livros que, se Deus quizer, vou 
levar são concebidos, feitos, no mesmo 
ideal mais perfeito como processo, mais 
misantropo como concepção. Mas, emfim, 
faça essa crítica, e remeta-a, manuscrita 
entenda-se, . 

Que me diz V. à nossa Crítica, que 
não teve uma palavra para o Padre 
Amaro? Que vergonha! Não tem V. 
uma Farpa, uma das melhores, para lhe 
rachar 08 cachaços? Peço-lhe, isso, am 
go, escache-os: mesmo para evitar 
eu o faça, e que no meu próximo livro 
escreva um prólogo — com dinamite, fel, 
salitre e baba de tigre esfomeado,. 

Esta verdadeira conversa à baíons rom- 
pus denotava decepção, ansiedade e uma 
certa irritação velada pela ironia 

E cansaço... . “Estou abafado com tra- 
balho. Como quero levar prontos traba- 
lhos de certa importância — não grande 
—e como meu pai me chama e o 
me expulsa, forço a máquina, para ela 
dar todo o seu fólegoy. 
Quando Batalha Reis o traíra, come- 

cando a publicação do Crime do Padre 
Amaro na Revista Ocidental, Eça, atirado 
assim para a frente, fôra obrigado — e 
em bôa hora-—a voltar à intensa activi- 
dade literária. 
Mas de que modo ? Vê-se como, duma 

carta a Ramalho, de Março de 1875:— 
“Por aqui ficarei a acumular adjectivo: 
sôbre a cabeça tonsurada do bs 
dre Amaro. À propósito dêsse indivíduo, 
dir-lhe-ei que a sua carta convenceu-me, 
um pouco à contre coeur, de que a me 
lhor maneira de aceitar o desastre literá- 
rio, preparado e executado por Batalha 
— era calar-me, emendar, refazer tran- 
auilamente o romance, e publica-lo num 
volume —que se pertença e responda 
por Sim 

Fizera-se a refundição do romance, 
fora impressso, consignado a Chardron 
poi ss de Ramalho) puzera-se 
à venda, enviara-se aos jornais, 

E durante este tempo todo (de Feve- 
reiro de 1875 a Julho de 1876) Eça par- 
tilhara o seu labor; e, além do Padre 
“Amaro, outras figuras o ocuparam, em 
outros livros pensou, muitas outras pá- 
ginas escreveu. 

uma febre verdadeira de criação ar- 
tistíca, 
Ns Farnas, de janeiro de 1877, Rama- 

lho Ortigão galardôa-o com palavras en- 
tusiásticas, mas justas: 

“A razão da condenação silenciosa, do 
escândalo branco, que envolveu a apari- 
ção de O Crime do Padre Amaro está no 
simples facto de que êle é um romance 
de caracteres. Esta simples designação 
expli livro de 
Quelroz olerecé-nos o primeiro exemplo 
duma obra sugerida pela consideração 
dum problema social, E todavia O Crime 
do Padre Amaro não é, de nenhum modo, 
um livro de crítica; é um livro de pura 
arte na mais alta acepção desta palavra. 
Nem na bôca do autor nem na de ne- 
nhuma das suas personagens ha uma 
palavra declamativa ou didáctica. 

Nunca artista português desenvolveu 
na sua obra maior poder de execução. 
O diálogo, trasbordante de vercade, é 
dum rigor psicológico, dum colorido fla- 
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a de Quedas 

grante e duma energia de naturalidade 
que os primeiros estilistas franceses não 
conseguiram ainda igualar... Éste li 
vro, misantropicamente concebido, e exe- 
cutado com uma ironia mordente e 
com um humorismo repassado de lá- 
grimas, deixa todavia no espírito uma 
forte impressão consoladora; é a obra 
dum grande artista, dum poderoso re- 
velador de ideal; e, como toda a idea- 
lização perfeita, repousa-nos das nossas 
preocupações pessoais e egoistas, en- 
grandece-nos, eleva-nos aos nossos pró- 
prios olhos, infunde-nos a fé, obriga-nos 
a crêr no sagrado desinteresse da arte, 
na divina imortalidade do belo,. 

As cartas a Chardron darão ideia dos 
seus planos de trabalho, da fúria da 
execução, das hesitações que o atormen- 
tam, das dificuldades em dar vasão a 
tôda a ideação complexa que o deslum- 
bra e o embaraça. 

        

   
  

  

Em carta de Fevereiro de 1877 in- 
forma Chardron de que está trabalhando 
nO Primo Bazilio, e que vai enviar-lhe 
alguns capítulos. E de que em 1878 tra- 
balhará num novo romance — Os vícios 
da linda Augusta. 

O Primo Bazilio chamara-se, a prin- 
cipio, O Primo João Carlos. 

Em carta de Abril de 1877 diz que 
foi obrigado a saír de Lisboa, quando 
estava fazendo a cópia do Primo Bazilio. 

Não tardará a enviar-lhe original: faz 
a primeira remessa em 17 de Maio; 
outra a 15 de Junho. 

E a composição do Primo vai cor- 
tendo: chovem as provas, Mas a tipogra- 
fia queixa-se da enormidade das emen- 
das; Chardron recalcitra: e o escritor, em 
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carta de Agosto, aplaca-o, dizendo-lhe 
que tem razão; confessa que toda a culpa 
da demora na impressão é sua. E em 
5 de Outubro de 1877 faz a última re- 
messa de original... 

Todavia vê-se que a enormidade das 
emendas não cessou nunca: O Primo 
Bazílio só ficou pronto em fevereiro 
de 1878, sendo posto á venda no dia 20. 

Entretanto, em carta de 5 de Outubro 
de 1877 surge um grande plano. E Eça 
conta realizá-lo em 12 meses! 

Visão alucinante, para quem não podia 
ter a facilidade dum Ponson du Terrail... 
“Eu tenho uma ideia, que penso daria 
excelente resultado. É uma colecção de 
pequenos romances, não excedendo de 
180 a 200 páginas, que fôsse a pintura 
da vida contemporânea em Portugal: 
Lisboa, Porto, províncias; políticos, ne- 
gociantes, fidalgos, jogadores, advoga- 
dos, médicos — tôdas as classes, tôdos 
os costumes, entrariam nesta galeria. 

A coisa poderia chamar-se Cênas da 
Vida Real, ou qualquer outro título ge- 
nérico mais pitoresco. Cada novela teria 
o seu título próprio. Como compreende, 
estas novelas devem ser curtas, conden- 
sadas, todas d'efeito, e não devem exce- 
der 12 volumes. Os personagens duma 
apareceriam nas outras, de sorte que 
a colecção formaria um todo... Seriam 
trabalhadas de modo, e com tanta pi- 
menta, que fariam sensação — mesmo 
em Portugal. Eu tenho já o assunto de 
três, e uma quási completa: numa pin- 
tam-se o jôgo e os jogadores, noutra a 
prostituição, e a outra é um drama de 
incesto doméstico. 

Já vê que não vou com meias medidas 
e que ataco o touro pelos cornos, como 
dizem os franceses. 

O encanto destas novelas — que são 
mais difíceis de fazer que um romance 
— é que não há digressão, nem decla- 
mação, nem filosofia; tudo é interesse 
e drama, e ràpidamente contado: lê-se 
numa noite, e fica-se com impressão para 
uma semana. 

A mim esta ideia da novela encanta- me. 
Há uma quantidade d'assuntos escabrosos, 
que se não podem tratar num longo ro- 
mance, e que se dão perfeitamente na 
novela... 

Em todo o caso uma das novelas está 
pronta — é só copia-la: chama-se o De- 
sastre da Travessa do Caldas, ou talvez, 
não sei ainda: O caso atroz de Genoveva. 

Trata-se dum incesto. Deve dar 200 pá- 
ginas ou mais. Alguns amigos, a quem 
comuniquei a ideia dela e parte da exe- 
cução ficaram impressionados — ainda 
que um pouco escandalisados. Não quer 
dizer que seja imoral ou indecente. E cruel. 

Que lhe parece êste livrinho como 
aêtrennes para o 1.º de Janeiro?» Em 
carta de 3 de Novembro de 1877 
muda o título geral para — Crónicas da 
Vida Sentimental. Mas já anuncia a Char- 
dron que não poderá dar cada volume 
senão de seis em seis meses. E continua : 

“As Crónicas da Vida Sentimental 
constam de doze volumes. Cada um dos 
romances tem a sua acção própria e de- 
senlace próprio; mas, sendo estudos dos 
factos mais característicos da nossa so- 
ciedade, formam no seu todo um quadro 
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geral da vida contemporânea. A obra é 
uma espécie de Galeria de Portugal no 
século xIx. 

Para produzir, porém, um alto grau de 
interesse — é necessário dar-lhes diversi- 
dade. Assim, alguns pintarão costumes 
gerais da nossa sociedade: o Prédio n.º 16, 
será o jôgo; 4 Linda Augusta, a pros- 
tituição; o Bacharel Sarmento, a edu- 
cação e as escolas, ete. Outros serão o 
estudo d'alguma paixão ou drama exce- 
peional: assim a Genoveva é o incesto; 
Soror Margarida, a monomania reli- 
giosa; teremos ainda o Milagre do Vale 
de Reriz, para mostrar o fanatismo das 
aldeias; O Bom Salomão dar-nos-ha a 
agiotagem. O primeiro volume está muito 
adeantado ; hesito: talvez o Desastre da 

Rua das Flores, talvez os Amores dum 
Lindo Moço. Em todo o caso é o in- 
cesto... Julgo-o infinitamente superior 
(sem comparação possivel) ao Primo Ba- 
zílio, e confesso que estou ancioso por 
o ver publicado. O Primo Bazílio é mais 
para o público literário; mas êste é uma 
verdadeira bomba literária e moraln. 

É evidentemente a êste livro que se 
refere em carta a Ramalho, escrita de 
Newcastle na mesma data: 

“Eu por aqui — não fazendo, não pen- 
sando senão Arte. Acabei o Primo Ba- 
zílio — uma obra falsa, ridícula, afectada, 
disforme, piegas e papoulosa, isto é, 
tendo a propriedade da papoula — somno- 
lificente. De resto Você lerá — isto é dor- 
mirá. Seria longo explicar como eu — 
que sou tudo, menos insípido — pude 
fazer uma obra insípida. — Mas essa ex- 
plicação era, ela mesma, outro romance, 
et bien autrement poignant et singulier. 
Mais, Dieu, je crois que dans ce mo- 
ment-ci je prends une petite revanche pas- 
sablement étincelante. É o novo livro que 
estou a fazer — isto é, a concluir quási. 
Dêsse ha de Você gostar, e não ha de 
dormir. Ah não; dormir é que Você não 
hade: insultar-me, desesperar-se, revol- 
tar-se, arrepelar-se, chamar-me crápula, 
isso sim. Mas dormir! Estou-lhe a pre- 
parar uma! Esfrego daqui as mãos com 
um júbilo perverso. Espero que será pu- 
blicado logo depois do Primo Bazílio.y 

  

A actividade de Eça parecia não ter 
limites. Em abril de 1877 iniciára uma 
série de correspondências, datadas de 
Londres, para A Actualidade, jornal do 
Porto; são 18 crónicas que dariam um 
volume, e estão abandonadas, como que 
inéditas! 
Também uma certa opressão de di- 

nheiro afligia o escritor; da corres- 
pondência de Eça, agora publicada no 
Dom Casmurro, conclui-se que chegou 
a esperar que pelo labor literário se li- 
bertaria dêsse inquietante pêso, o qual, de- 
certo, foi o móbil principal da gigan- 
tesca empreza dos doze volumes por 
ano, que propoz ao livreiro portuense, 

Pedira a Chardron, por cada um dos 
romances da série, 35 libras, ou fôssem 
157.500 reis; Chardron achou demais. 
Em carta de 21-11-1877, Eça obtempera: 

“Eu desejo muito que o sr. Chardron 
seja o meu editor, e creio que esta união 
nos pode ser a ambos vantajosa... 

É claro que eu não posso remar contra 

a maré nem alterar as condições do met- 
cado literário, nem exigir a V. Ex. que 
sofra prejuizo: portanto, se as minhas 
propostas não são possíveis, ao mar com 
elasy. E pede por todos os 12 volumes 
—1.2008000 reis, aproximadamente 22 li- 
bras por cada um. 

Na mesma carta informa: 
“OQ primeiro n.º está quási concluído : 

é, creio, o romance melhor e mais inte- 
ressante que tenho escrito até hoje. A êste 
segue-se na ordem dos trabalhos, se 
Deus quizer, o Milagre de Vale de Re- 
rizocon. 

O leitor terá já, sem dificuldade, des- 
coberto que esta novela — Desastre da 
Rua do Caldas — Desastre da Rua das 
Flores — O Caso atroz de Genoveva ou 
Os Amores dum lindo Moço (por todos 
estes títulos já designada) virá a consti- 
tuir o fundo do romance Os Maias, que 
só veio a publicar-se em 1888, e no qual 
Eça cerziu o assunto de várias das no- 
velas que andara ideando. 

Vê-se, de outra carta, que esteve para 
ser mudado o título geral da obra inten- 
tada para Crónicas do Vicio — Estudos 
naturais e sociais. 

Esta mudança visava, não pode haver 
dúvida, a facilitar a venda. O escritor 
tinha de se conformar, demais na estrei- 
teza do meio português, com as tristes 
realidades... O vício atrai! E nessa carta 
despejadamente observa: — “O reclame é 
indispensável mesmo para Victor Hugo.n 

E, entrando em detalhes sôbre o ré- 
clamo a fazer ao Primo Bazílio, lembra: 
— “1, anúncios, locais, ete.; 2.9, artigos 
críticos (difícil) Chagas, Júlio Machado, 
Junqueiro ; 3.9, oferecer o livro a algumas 
pessoas de sociedade (4 ou 5 de S. Car- 
los), — e dá a estas dádivas às pessoas 
de sociedade a maior importância, para 
a boa propaganda. Interessante! 

Em carta de 28-1-1878 volta ao título 
geral dos 12 volumes e dá o de cada um: 

“Não acho título melhor do que Cênas 
Portuguesas. Podia também ser Cênas da 
Vida Portuguesa. Se tiver ocasião de es- 
crever ao Ramalho, consulte-o sôbre isto. 
Julgo conveniente e desejo que só anuncie 
em preparação os três primeiros contos: 
o primeiro deve ser 4 Capital. Eis os títu- 
los dos contos, se Deus quiser que tudo 
corra bem: [— A Capital. |—O Mi- 
lagre do Vale de Reriz. WI— A Linda 
Augusta. IV — O Rabecaz. V— O Bom 
Salomão. VI— A Casa nº 16. VI— O 
Gorjão, primeira dama. VII — A Ilustre 
Família Estarreja. IX — A Assembleia da 
Foz. X— O Conspirador Matias. XI— 
História dum Grande Homem. XI — Os 
Maias. 

Seria ridículo anunciar mais de três; 
o primeiro em todo o caso é A Capital, 
que está arranjada.» 

    

Porém, o inimigo de tôda esta improvi- 
sação desabalada aproximava-se. .. Foi o 
sucesso extraordinário que teve O Primo 
Bauzilio, posto à venda no dia 28 de Fe- 
vereiro de 1878. A noção das suas respon- 
sabilidades literárias vai tornar-se opres- 
siva para o escritor — tornar-se mesmo 
angustiosa, até quási o paralisar! 

Lopes D'OLIVEIRA.



  

  
| ECOS DA QUINZENA 
  

   

  

Na presença da edilidade portuense e de ou is realizou-se na capital do Norte uma aparatosa e interessante apresentação do 
material de incêndios do Corpo de Sa P onstituiu um espectáculo curioso e bem strativo da excelência daqueles serviços 

us — a maior de Portugal de altura. 
        

   

       

  

O comandante Azevedo Franco, acompanhado pelo seu chefe de estado maior, ir a sua prova para almirante na sala do 
A? direita; Um aspecto da cerimónia religiosa nas ruínas do Convento do Carmo para a 

  

    

  
    A romagem à cripta dos Combatentes no dia de finados, que constituiu uma enternecedora manifestação de saiidade. — A! direita: Um aspecto da 

visita à vala comum, sôbre cujas sepulturas foram depostas braçadas de flores, Ali se encontravam acesas milhares de velas e lamparinas de azeite em 
latas, pedaços de barro e quantos objectos podiam servir de recipientes para tal fim. 
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ssexciaL, vital na luta contra o can- 
cro a propaganda, a divulgação de 
ensinamentos úteis a todos os doen- 

  

aperfeiçoamento para médi 
nando anexos a Centros de Diagnóstico 
ou no próprio Instituto Português de 
Oncologia, cuja tríplice missão consiste 
na investigação, no tratamento — cirár- 
gico, pelos Ráios X e pelo rádio —e na 
propaganda, esta junto de doentes e de 
médicos, doentes e médicos aliados na 
luta científica contra o grande flagelo 
que dizima, todos os anos, milhares de 
doentes no nosso país. 

O Instituto Português de Oncologi 
dirigido. pelo notável mestre prof. dr, 
Francisco Gentil, estabeleceu dentro do 
país, sistemática, persistente e cientíica, 
a luta contra o terrível mal. 

Ninguém, pois, melhor do que o Ins- 
tituto Português de Oncologia, amparado 
pelo Estado, pelos amigos e pelo públi- 
co, tem compreendido qual a sua verda- 
deira missão. 

Na última metade do mês de Outubro, 
a Comissão Directora do Instituto pro- 
moveu a “Primeira Série das lições sô- 
bre o cancro e o seu tratamento», série 
feita pelos mestres estrangeiros, Goyanes, 
Laborde, Craemer e Holthusen. Nas suas. 
lições notáveis e proveitosas, aqueles mes- 
tres estrangeiros explicaram, a professo- 
res e médicos portugueses, a clínicos, a 
investigadores e a trabalhadores do can- 
ero, O significado moderno da luta anti- 
«cancerosa estabelecida nalguns países 
da Europa, na Espanha, na França e na 
“Alemanha, tendo palavras de sincero e 

    

* justo elogio para a obra realizada pelo 
tes e o estabelecimento de cursos de % Instituto Português. Éste organismo foi 

    

OS PERIGODO CANCRO 
A cruzada do Insti 

considerado pelos mestres estrangeiros 
como um dos melhores Institutos do 
mundo, cuja contribuição para a reso- 
lução do problema, a-pesar-de ignorada 
pelo grande público luzitano, tem sido 
mundialmente apreciada e criticada, 

O prof. Hollhusen, de Hamburgo, 
lente do Congresso Mundial de 

honra que suficientemente 
atesta O saber do mestre germano, 
disse ser o nosso Instituto factor primor- 
dial na campanha contra o cancro na 
Europa. 

O prof. Craemer, de Berlim, director dos 
serviços do cancro no Hospital Virchow 
daquela cidade, cujas lições sôbre os can- 
cros do estômago e dos pulmões interes. 
saram especialmente os assistentes desta 
primeira série de lições, afirmou ser o 
Instituto Português de Oncologia pedra 
basilar na luta contra o terrível mal e 
disse que a organização do nosso Insti- 
tuto, — pedaço da Europa encravado na 
Estrada de Palhavã —, afirmava Portugal 
eo Prof. Francisco Gentil, na vanguarda 
dos países e dos mestres que lu 
plano, método, ciência e huma 
tra o cancro. 

Todos os mestres da primeira série de 
lições sôbre o cancro e o seu tratamento, 
notando, e com aguda observação, a in- 

diferença de certos elemen- 
tos pouco habituados ao 
estudo, afirmaram ser esta 
a grande fase de organiza- 
cão e combate contra o 
cancro e que nessa fase, tão 
importante como as que 
fatalmente lhe têm de suce- 
der, Portugal ocupa, mercê 
da energia do prof. Fran- 
cisco Gentil, nome conhe- 
cido por todos os traba- 
Ihadores do cancro, cujo 
poder de execução e visão 
clara constituem um exem- 
plo sem precedentes entre 
nós, um lugar de primeira 
fila entre as nações que ao 
problema do cancro têm 
emprestado o melhor do 
seu esfôrço, ciência e cari- 
nho. 

Apraz-me como médico, 
e como português, como 
estudante que todos os dias, 

   

  

   

  

  

  

     

     

Um beto amet da tt o dae   

tportuguês de Oncologia 

procura aprender alguma coisa, regis- 
tar os i s depoimentos, alta- 
mente significativos e justos, de Crae- 
mer, Laborde e Holthusen e divulgá-los, 
após o rescaldo das lições, para que a 
nossa grei aprenda e saiba o que se faz 
em Portugal nesta hora de renovação — 
para que tenha orgulho de ser portuguesa 
e repita o que estrangeiros ilustres dizem 
abertamente, procurando honrar o nome 
português, a ciência portuguesa, — ao con- 
trário de muitos dos nossos compatriotas 
que, por inconfessável pêjo ou ignorância, 
não dizem de Portugal e dos portugueses 
que trabalham e estudam a verdadeira 
verdade, 

Êste é o sincero nacionalismo — o que 
dá à Portugal, alheio a lutas infestinas, o 
que é dos portugueses, 

A propaganda do cancro constitui um 
um dos meios de luta mais eficazes con- 
tra o cancro, 

Ensinar 0 público a estimar, a const 
derar o Instituto Português de Oncolo- 
gia, a frequentar as suas consultas, a 
procurar os médicos habituados ao dia- 
gnóstico do cancro é lutar contra o ter- 
rível flagelo. 

O Instituto Português de Oncologia 
não propaga nem faz can- 
cros: — diagnostica, estuda, | 
trata e cura os cancerosos 
que não perderam inútil- 
mente tempo, arrastados 
pelos rêclamos dos curan- 
deiros ou pelos curadores 
do cancro que, na mira de 
bôa receita pecuniária, e 
debaixo das brandas vistas 
das autoridades, procuram 
impingir e vender o seu eli- 
xir milagroso. 

O cancro não se trata 
com elixires ou injecções 
misteriosas, mêzinhas ocul- 
tas ou infusos de plantas 
ou terras raras, 

Não percam tempo. É 
preferivel visitar o Instituto 
Português de Oncologia 
quando um nódulo ou um 
caroço vos atormente ou 
preocupe, doloroso ou in- 
dolor, e sair do referido 
Instituto com a certeza de 
que êsse nódulo não é um 

    

raso tro 

  

cancro, a visitar o Instituto, gasto um 
tempo precioso, quando o mal é irrepa- 
rável, 

O Instituto Português de Oncologia, 
cuja modelar organização e funciona- 
mento foram justamente louvados pelos 
mestres estrangeiros que úilimamente nos 
visitaram, não cura ou trata o desleixo, 
o desmazelo dos doentes, cura e trata o 
cancro pelos três únicos meios que exi 
tem para tratamento e cura do cancro: 
cirurgia, os Raios X e o rádio. 

Tenho ouvido dizer muitas vezes, e 
a indivíduos com responsabilidades na 
vida, que os trabalhadores do cancro 
procuram descobrir ou descobrem o tu- 
mor maligno em todos os doentes que 
observam. 

Semelhante disparate, dito por pes- 
soas cultas, significa total desconheci- 
mento da ciência médica e dos moder- 
nos processos de diagnós! 

O médico, quando é médico e conhece 
a sua profissão, os meios de que pode 
dispor e qual a sua posição social, só 
diagnostica o que vê, o que observa e 
pode certificar, 

O médico, o centro de diagnóstico, o 
Instituto Português de Oncologia, só dia- 
gnosticam o cancro quando êste infel 
mente existe. 

Só o diagnóstico precoce do cancro e 
o seu tratamento podem salvar o doente. 

Recorra imediatamente ao Instituto Por- 
tuguês de Oncologia, ao seu médico, ao 

  

   

  

  

    

primeiro centro de diagnóstico que lhe 
esteja à mão, sempre que a dúvida lhe 
assalte o espírito. 

    

Augusto D'Esaouy. 

   



VISÕES DB 

o. À Itália itensífica,  



a Ju Ce re nt contents, e procedendo a uia experiência 

ur 
VANDO à fama veio encher de gló- 
ria o nome de Curie e torná-lo 

  

universalmente conhecido, cho- 
viam em casa dêstes sábios telegramas 
sem número, artigos de jornais com elo- 

      

gios, pedidos de autógrafos e retratos do 
casal, cartas, poemas cantando a eficácia 
do radium, e até da América chegou um 
pedido de autorização para dar O nome 
de Curie a um cavalo de corridas. Os 
Curies não davam ainda a sua missão 
por concluida, e tôdas essas demonstra- 
ções de popularidade não conseguiam 
destruir o abismo que persistia entre êles 
eo público. 

Na primavera de 1904 Maria escrevia 
a seu pai estas linhas: “Os importunos 
não nos abandonam; decidi tomar uma 
atitude enérgica e não recebemos nin- 
guém, excepção feita dos fornecedores 
que nos vêm abastecer de manhã cedo, 
e, apesar desta atitude, êles ainda cont 
nuam a tomar-nos aquele tempo que à 
ciência exige de nós até conciui 
nossa missão. As honras, a glór 
fama vieram estragar a nossa existência. 
que, de pacífica e laboriosa, ameaça com- 
pleta ruína... Havia em Maria uma 

tez que paralizava todo O seu ser 
logo que se apercebia de que a sua pes- 
soa era motivo de curiosidade. Um di 
o casal, já então bafejado pela fama u 

fôra convidado a assistir a um 
banquete no palácio do Eliseu, ao tempo 
em que o senhor Loubet era Presidente 
da República Francesa. 

Depois do jantar, a senhora Loubet 
aproximou-se de Maria, 
se desejava ser apresentada ao rei da 

Grécia em 
honra de 
quem se 
realizava 
aquela fes- 
ta. Maria 

    

  

  

    

     

        

    

  

pondeu 
nvoluntã- 
riamente: 
“Talveznão 
seja neces- 
sário, ma- 
dame la 

  

falta de po- 
lidez que 
havia no 
seu gesto 
e na sur- 
preza que 
causara na 
senhora 
Loubet, 
ainda se 
corrigiu a 
tempo da 
gafe co 
metida 
juntando: 
“Pois sim, 

  

Mame Curie 

   

NOBRES 

A grande sábia 
Notas sôbre a vida 

  

minha senhora... . faça como lhe aprou-   

very 
Em 1904 nasceu à segunda filha dos 

Curies, à quem foi dado o nome de Evi 
No dia 3 de Julho de 1905, Pedro foi 

finalmente eleito membro da Academia 
de Ciências e na Sorbonne, tinha-se criado 
uma cadeira de física, cuja regência lhe 
foi confiada. 

A siluação financeira da família come- 
cava assim a desanuviar-se, mas ainda 
cram necessários mais oito anos de pa- 
ciência e perseverança antes que Ma- 

pudesse instalar convenientemente a 
sua radioaelividade em laboratório apro- 
priado. Pedro não chegou a ver sse laborá 
tório, sonho de tôda à sua vida, e a tris- 
teza “que êste facto causou em Maria 
acompanhour-a até ao fim da vida. 

No dia 14 de Abril de 1906, Pedro es- 
crevia estas linhas a um amigo íntim 
“Minha mulher e eu ocupamo-nos neste 
momento em conseguir dosear o radium, 
conforme o número de emanações que 
produzy. 

inco dias mais tarde Pedro, falecia e 
as linhas, que acabamos de transcrever, 
são o testemunho da união inalterável, 
que sempre existiu entre os dois, 

Na sexta feira 19 de Abril de 1906, 
pelas 14 horas, Pedro despedia-se dos 
seus colegas da Faculdade de Ciências, 
depois de ter concluido a sua lição. 

Era uma farde de chuva e de ruas es- 
corregadias; Pedro muito distraído, como 
sempre, escorregou na calçada e foi es- 
magado por uma enorme viatura, que 
transportava uma carga que pesava para 

de 6 toneladas. A's 6 horas da tarde, 
Maria, alegre e despreocupada, abriu a 
porta de casa a dois amigos em cuja 
fisionomia transparecia uma dor pro- 
funda. 

Chegaram ainda outros amigos cujas 
demonstrações de compaixão não dei- 

dúvidas, *Mor- 

      

     

        

  

    

   

  

  

Pediu que trouxessem O corpo do 
morto para casa; confiou a filha Irene 
uma família amiga; enviou um telegrama 
para Varsóvia para comunicar ao pai a 
sua desgraça, e, silenciosa, esperou pelo 
espôso. 

Depois do falecimento de Pedro, o go- 
vêrno, francês decretou uma pensão na- 
cional para à 

No dia 13 de Maio de 1906, o conse. 
lho da Faculdade de Ciências decidiu por 
unanimidade entregar a Maria a regên- 
cia da cadeira que Pedro havia regido. 
Era à primeira vez que em França se 
nomeava uma mulher para a regência de 
uma cadeira do ensino superior, e, para 
que Maria aceitasse o encargo, que ela 

    

      

EXEMPLOS 

Madame Curie 

desta mulher genial 

se obstinava em não aceitar, foi necessá- 
ria a intervenção amigável do pai de 
Pedro. 

No dia da sua primeira lição na Sor- 
bonne, anfiteatro e corredores, tudo se 
encheu e até na praça, em frente do edi- 
fício estacionava uma multidão de curio- 
sos, Havia grande interêsse em saber quais 
seriam as primeiras palavras do novo pro- 
fessor; seria a primeira lição preenchida 
com palavras de agradecimento ao go- 
vêrno e ao Conselho da Faculdade, que 
a havia escolhido e traçaria ela a bio- 
grafia do seu antecessor, como era tra- 
dição?... 

Era uma hora e meia da tarde, e Maria, 
muito pálida, nos seus crepes de luto, 
pontualmente abriu à porta que do seu 
gabincle dava ingresso ao anfiteatro e 
subiu para a sua cátedra. 

Tinha-se estabelecido um silêncio pro- 
fundo e respeitoso, mas logo que 
se levantou para tomar a palavra, rompe- 
ram estrepitosos aplausos que se prolon- 
garam por alguns momentos; 
clinou a cabeça para agradecer e esperou 
que se restabelecesse o silêncio, e a sua 
lição começou por esta forma: 

“Se considerarmos o progresso que à 
ciência física tem realizado no decurso 
dos últimos anos, ficaremos surpreendi- 
dos ao mesmo tempo com o progresso 
das nossas concepções a respeito da elec- 

jade e matéria...» 
Maria continuava assim a regência da 

cadeira exactamente no ponto em que 
o marido a tinha interrompido. Ão ter- 
minar a lição Maria desaparecia râpi 
mente pela pequena porta de que já se 
servira. 

Dêsse momento em deante, Maria re- 
cebia de tôda a parte honras e diplomas; 
em 1911 a Suécia conferiu-lhe mais uma 
vez o prémio Nobel, para as ciências 
físico-químicas, 

A Sorbonne, em colaboração com o 
Instituto Pasteur, fundaram o Instituto do 
Rádio que compreendia duas secções: 
um laboratório de rádio-actividade, diri- 
gido por Maria Curie e um laboratório 
de investigação biológica e estudo do 
cancro, dirigido por outro sábio. 

Maria concorreu para o laboratório com 
um grama de radium, cujo valor é supe- 
rior a um milhão de francos, que ela e 
Pedro haviam produzido com o seu pró- 
prio trabalho. Até ao fim da vida êsse 
laboratório constituiu o ponto principal 
de todos os seus interêsses e actividades. 
Quando rebentou a Grande Guerra, 

Maria pôs-se imediatamente ao serviço 
da sua pátria adoptiva, e êsse ser 
de mais alta importância devido à orga 
nização de múltiplas estações radiológicas. 
nos hospitais. 

        

    

   

  

    

   

            

  

O número de feridos examinados nas 
220 estações, que ela organizou, ascendem 
A mag de um milido. Nem fadiga nem 
o perigo dos efeitos crueis da ra 
impediam Maria de continuar perseve- 
rante no seu corajoso trabalho. 

Em 1925 as Mulheres da América rei 
niram 100.000 dólares para a compra de 
um grama de radium com que presen- 
tearam Maria Curie e convidavam-na a 
visitar aquele país. Maria acedeu ao con- 
vite e aos 54 anos de idade empreendeu 
a sua primeira viagem à América. 

Ao desembarcar na cidade de Nova- 
«York uma enorme multidão esperava-a 
e foram sem conta as homenagens e hon- 
ras que os americanos lhe dispensaram. 

“Tôdas as Universidades a convidaram 
a que as visitasse; foram-lhe conferidas 
medalhas, diplomas, títulos honorários e 
graus de doutora por quási tôdas as Uni 
versidades, Contudo, tôdas estas honra- 
rias, tôdas as homenagens, os convites 
sem fim exigiram dela um trabalho su- 
perior às suas fórças e a conselho dos 
médicos regressou à Europa. 

Na sua modestia Maria reconhecia que 
o êxito da sua visita fora enorme e que 
o seu encanto pessoal tinha conquistado 
o coração de alguns milhões de amei 
canos. Daí em deante compreendeu que 

      

   

  

  

  

A senhora Ja Cate é seu marido 

como investigadora da ciência não podia 
isolar-se completamente do mundo e vi 
ver dentro da sociedade, como se dela 
estivesse afastada por grandes distâm- 
cias. 

O prestígio do seu n 
pria presença eram muitas vezes garanti 
do êxito de empreendimentos de ordem 
científica ou filantrópica; tinha portanto 
de reservar uma parte do seu tempo para 
êsses empreendimentos. Em missão ciem- 

ia a congressos, conferências, 

   

    

     
do radium em várias capitais da Europia, 
às vezes com sacrifício da própria saúdie, 
Por tôda a parte era recebida com inde: 
critível entusiasmo. 

Em Varsóvia fundou-se um Instituto dio 
Rádio, por subscrição pública, que tomou 
o nome de Instituto Maria Sklodowsika 
Curie e mais uma vez as Mulheres ala 
America adquiriram um grama de radium, 

      

ame Curie nos suas invslgações. 

também por subscrição pública, que ofe- 
receram àquele Instituto. 

Em outubro de 1929, Maria embarcou 
novamente para a América em agrade- 
cimento a êsse país, em nome no da Po- 
lónia, sendo por alguns dias, a convite 
de Hoover, então presidente dos Estados 
Unidos, hospede da Casa Branca, que é 
em Washington, e residência presidenci 
Mas nem a glória nem a fama Rs 
guiam dominar a modéstia natural de 

nem arrancar do seu coração o 
seu amor pelo laboratório. À sua maior 
felicidade na vida, consistia no bom re- 
sultado de uma experiência no labora- 
tório, e se esta falhava era enorme a sua 
tristeza, Até ao fim da vida, Maria con- 
tinuou a trabalhar com uma dedicação 
sem limites e infelizmente com a impru 
dência que sempre a acompanhou em 
tôdas as suas experiências científicas. 

Desprezava as precauções, que aconse- 
lhava aos outros e que aos discípulos im- 
punha com rigor. Durante 35 anos ma- 
dame Curie, como ela ficou conhecida 
na história, lidara com o radium e respi- 
rara as suas emanações. Os quatro anos 
da Grande Guerra, durante os quais 
dispendeu energias” superiores às suas 
fórças, deixaram profundos vestígios na 
sua saúde, sempre precária. 

A febre que amiúde a atacava deixa- 
va-a indiferente, mas no mês de maio de 
1934, caiu à cama com um ataque de 
gripe, de que não havia de curar-se e 
quando o seu generoso coração deixou 
de pulsar, a ciência lavrou a sua sentença 
atribuindo ao radium, a causa dessa morte, 
porque todos os sintomas o indicavam. 
Na sexta-feira, 6 de julho de 1934, pelas 
2 horas da tarde, sem discursos, sem re- 
presentantes da política ou das autorida- 
des, madame Curie, aos 63 anos de idade, 
modestamente, como sempre vivera, foi 
tomar lugar entre os mortos. Descansa ao 
lado do espôso, no cemitério de Sceaux 
e baixou à terra na presença apenas de 
alguns parentes, amigos e colaboradores 
que ela amou e que a amavam. 

  

    

  

  

  
  

        

  

   

ADOLFO BENARÚS. 
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Estefânia Cabreira e Oliveira Cabral numa colaboração har. 
mónica publicam mais um trabalho Cançonetas Infantis que 

essão solene que inaugurou o novo ano lectivo na Escola do Exército, vendo-se 0 sr. general dedicam às crianças portuguesas, pretendendo dar-lhes algu- 
ido o seu discurso que se referiu à actividade da Escola, exaltando o zêlo do corpo docente co mas horas de saildavel alegria. Livro delicioso para os pe 

amor ao estudo e o excelente aproveitamento dos alunos nos e até atraente para os adultos... 

    

O Chefe do Estado pre 
Vicente de Freitas prom 

            
    

    

    
        

       
    

      

Os meus sonetos para ela é o titulo do livro D Gertrudes Vaquinhas Cartaxo que seguiu Rosa Silvestre floresce mais uma vez, apesar el da Tôrre Negra, investi. 
que Alberto de Campos publica, dando lar. para a Alemanha a fazer o estágio de um de vir ainda longe a primavera. Do talento gador camoncano ilustre publica mais um 
gas ao seu talento de poeta. Cantando o amor ano como professora de português na «Ko: da ilustre escritora D. Maria Lamas todos al trabalho O maior érro de tôdas. 
ea saúldade, Este livro é uma promessa, loniale Frauenschule» de Rendsburg para estes prodígios são naturais. A Ilha Verde as edições de «Os Lusíadas, que mostra bem 
encantadora promessa de que muito temos que foi indicada pelo Instituto para a Alta seu novo livro é mais uma obra primorosa as poderosas faculdades do erudito que tão 

a esperar Cultura a juntar à tantas conscienciosamente trabalha 

    
O V Congresso Internacional da Vinha e do Vinho deixou profundamen 
gados estrangeiros. As gravuras acima mostram os ct 

  

marcada as suas vantagens que dentro em breve furtificarão. Portugal foi aclamado emtusi: 
gressistas no Instituto do Vinho do Pôrto, por ocasião da inauguração da Biblioteca sob a presidência do sr. m 

e um aspecto da Biblioteca em tôda a sua imponência 

  

   icamente pelos dele. 
istro do Comércio,         

 



  

  

HORAS AMARGAS 

de mim uma tristeza profunda, 
uma tristeza atávica, como se me 

pesassem na alma as lágrimas dos mi- 
lhões de mulheres que viveram, amaram 
e sofreram, antes de mim. 

Tenho a impressão de que a vida pára 
em minhas veias. O meu rosto toma uma 
expressão grave, imutável, como se fôsse 
esculpido em pedra. 

Quási que deixo de respirar, e assenta- 
-me sôbre o peito uma pesada massa in- 
forme, que deve ser a soma de tôdas as 
minhas ilusões mortas, umas vívidas com 
ânsia de loucura, apenas esboçadas, ou- 
tras, pobrezinhas que ao nascer logo pe- 
receram, sem carinho e sem agasalho que 
as convidassem a viver. 
Nem sei explicar porque assim entris- 

teço às vezes, com uma tristeza que me 
põe na fronte um cunho de ferro e seca 
nos meus olhos a fonte do pranto mise- 
ricordioso. Eu não sei, mas parece-me que 
talvez seja a desesperança de tanto sonho 
perdido, a recordação de tanta dor cur- 
tida em silêncio por detrás de um men- 
tiroso sorriso —a dor da eterna incom- 
preendida. 

Porque me deu Deus esta sensibilidade 
que é o meu martírio, porque o mundo 
passa por mim sem cuidado, pela fragi- 
lidade da minha alma e me atropela e 
esmurra. por acaso, quando não propo- 
sitadamente, julgando que magoou um 
corpo, quando foi um coração que ficou 
ferido? Porque não sou eu como tôda a 
gente, — como quási tôda, porque deve 
haver, embora numa percentagem mí- 
nima, outras almas de mulher irmãs da 
minha espalhadas pelo mundo, sofrendo 
do mesmo mal. 

Tenho a certeza de que quando desta 
vida me fôr não haverá uma pena que 
saiba fazer o retrato da minha pobre 
alma, pária errante, sedenta duma beleza 
que não existe, e esfomeada eterna de um 
bem tantas vezes sonhado e que nunca 
alcançou. 

F [ momentos em que se apodera 

  

Precisava isolar-me, ir viver para um 
sítio muito quieto, separar-me da huma- 
nidade egoismada e cruel que passa por 
mim e não me vê ou, se me vê, não me 
conhece. 

Que sabe esta gente do que eu sou, do 
que eu sinto? 

Que sabe esta mulher que critica o meu 
vestido, que se roi de inveja, porque me 
vê ainda fresca e bela, mais elegante do 
que ela que é mais nova do que eu, que 
sabe ela da mágoa que me atormenta, 
dêsse pungir constante da minha alma 
tanta vez sobressaltada por lindas qui- 
meras e logo desiludida? 

Que sabe o homem que me olha como 
a fêmea ainda aliciante e detem o seu 
olhar na minha bôca, e depois me mede 
de alto a baixo, numa toesa de gula, que 
pode êle perceber dos meus sonhos de 
amor desfeitos que palpitam em mim, mo- 

ribundos, mas 
agarrando-se à 
vida desespe- | 
radamente, im- 
plorando-me 
queossalve da | 
descrença do | 
meu coração 
tão leal e tão 
incompreen- 
dido, gritan- 
do-me que é 
belo viver e 
que não devo 
amortalhar-me 
em vida? 

E verdade 
que isolada me 
sinto, mesmo 
assim acoto- 
velando tanta | 
gente, mesmo 
assim sorrindo 
a uns e rece- 
bendo cumpri- 
mentos de ou- 
tros. 

E talvez que 
êste isolamen- 
to, entre tanta 
gente que ri e 
gargalha sem 
respeito pelas 
lágrimas dos 
infelizes, seja 
mais triste, mais cheio de amargura, por 
não podermos dar largas à nossa dor, 
por não podermos gritar bem alto o 
nosso desprêzo por todos os mate- 
rialismos que para essa gente são a 
feliz realização dos seus sonhos de ven- 
tura, 

Talvez que o exílio no nosso próprio 
país, êste exílio em que me sinto, seja 
mais doloroso do que viver entre gente 
estranha, em terras distantes. 

que nada nos fere como os golpes 
vibrados pelos nossos iguais, do mesmo 
sangue, da mesma origem. 
Como é bem verdadeira a lição a tirar 

dêste conto que li há pouco no Mérchen. 
wunder-garten e que resumo: 

“O ouro e o ferro estavam a ser bati- 
dos na mesma bigorna e com o mesmo 
martelo. 

O ferro, soluçante, queixava-se dêsses 
golpes, lastimando a sua sorte. 

O ouro censurava-o pela sua falta de 
ânimo, e tentava consolá-lo com a sua 
coragem, porque sofria as mesmas dores 
e não se queixava. 

E o ferro respondeu-lhe: 
—'Tu não és da mesma espécie da- 

queles: que te martirizam. Eu sou do 
mesmo metal, sou da fami e nada 
doi mais do que as pancadas dos nos- 
sos irmãos». 

    

- E neste pequeno diálogo entre metais: 
diferentes está a explicação de muita. 

  

        ] / 
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mágoa, de muita desilusão, tanto no 
amor, como na amizade, de muito iso- 
lamento espiritual, de muita sensação 
de exílio entre patrícios e amigos — 
pseudo amigos, decerto. 

Tenho rena de não ser uma mulher 
, pensando inicamente num lindo 

vestido, cubiçando um chapéu vistoso 
ou uma jóia preciosa. 

Tenho realmente pena de procurar 
almas perfeitas, em vez de aparências 
gentis. 

Sempre as aparências iludem e nos 
satisfazem, quando não procuramos ver 
mais além, quando não nos aguça o 
olhar essa curiosidade, malsan para a 
nossa tranquilidade de espírito, de que- 
rer devassar o que vai lá por dentro de 
alguém que nos interessou. 

Por mais que busquemos conhecer 
certas almas, há sempre um recanto que 
nos escapa e donde nos pode vir um 
golpe traiçoeiro que deite abaixo o nosso 
castelo de ilusões e nos mostre o barro 
grosseiro de que era feito o nosso ídolo 
ou os pés de bode de alguém que che- 
gámos a julgar uma divindade, engana- 
dos pelas roupagens sumptuosas com que 
cobriam a sua insignificância e a sua ve- 
nalidade. 

Afinal a vida é uma mentira pegada... 

    

MERCEDES BLASCO. 
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de XV = retrato po La Tour 

R4, justamente nesse momento, 
achava-se em Paris um capitão 
de navios vindo da Índia, e que lá, 

num mercado de escravos, comprara um 
prelinho de cinco anos, autêntico nec plus 
ultra da graça, da esperteza e da inteli- 
gência. Desejoso de conquistar o favor 
de Sua Majestade, o capitão de navios 
apressou-se a ir oferecer 0 seu escravo à 
favorita real. 

A condessa ficou encantada com o bi- 
belot exótico que lhe davam de presente 
Luiz XV, radiante por ver os desejos da 
O a 

nfim, tôda a pequena côrte 
de “Louveciennes se. mostrou. contente, 
excepto os mignons da castelã: os maca- 
quinhos brancos, a cadelinha Dorine e a 
catatua de plumagem safira que viram, 

a chegada dêste intruso que 
lhes ia roubar uma parte 

  

   

    

Os mignons tinham razão. Joana prin- 
iou por fazer de Zamora o seu querido 

favorito. Mandou vesti-toesplendi 
à moda oriental. O vil escravosito que, 
meses antes, levara uma existência de for- 
cado das galés, viu-se tratado e vestido 
como um príncipe. 

Com um facto e ardileza superiores à 
sua idade, Zamora soube de tal maneira 
insinuar-se no coração da sua ama que 
ela, que jámais vira florir em si a ma- 
temnidade, acabou por amá-lo como a 
um filho adoptivo. Mandou-o baptizar. 
Quiz ser sua madrinha. Escolheu-lhe 
para padrinho o príncipe de Conti. Obteve 
de Luiz XV uma pensão vitalícia a favor 
do seu afilhado. Mandou chamar os me- 
lhores mestres para o educarem como se 
êle fôsse um gentil-homem, Fez-se pintar 
por Dagoty, com êle ao lado. Encomen- 
dou à Van Loo o seu retrato. Ordenou 
ao artista que lhe andava fazendo um 
tremó que esculpisse, na dianteira, a ca- 
beça do seu querido Zamora. Numa pa- 
lavra, com o decorrer dos anos, o escravo 

  

    

            

negro tornou-se tão que 
condessa e do rei que muitos no- 
bres fidalgos não duvidaram em 
ir comprar-lhe as suas boas graças. 

Os anos foram passando. A du 
Barry continuava a sera fada linda 
que, com um olhar, iluminava 
Versalhes e, com um sorriso, 
aquecia o coração do rei, O seu 
domínio, ou antes o seu reinado, 
prometia ser eterno. Mas Luiz XV 
arruinara a saúde queimando-se à 
chama rubra de todos os prazeres, 
e, um dia, outra fada, muito mais 
poderosa do que a linda dama 
de volúpia, tomou-o nos braços 
e levou-o consigo. 

Ao partir para o Além, o mo- 
ares leon saldades, não da aa 

e do seu trono, mas de 
Me du Bamy. À Ela, é que lhe 
custou à renunciar, 

Joana, nova e bela, ficou livre é 
senhora duma fortuna indepen- 
dente, Após uma breve estada no 
convento de Pont aux Dames. 
estada que Luís XVI, exilando-a 
da côrte, lhe impusera, voltou a 
habitar o palácio de Louvecien- 
nes, de que já então Zamora era 

o intendente. 
Aqueles, que, alguns anos depois da 

morte de Luís XV, penetravam em Lou- 
veciennes, ficavam atónitos perante a ex- 
traordinária transformação que se ope, 
rára na condessa du Barry. A cortezã, 
verdadeira rainha da orgia, que espantára 
Versalhes com as suas graças canailes, 
desaparecera. Restava uma senhora mo- 
desta, simples, casta, direi mesmo, que, 
longe do bulício das festas de Paris, 
passava as noites sentada, junto do fogão, 
lendo qualquer bom livro de poesia, ou 
filosofia, ou então deliciando a pintora 
Vigée-Lebrun e a embaixatriz de Portugal 
com a sua finamente espiriluosa conver- 
sação. 

Quem operára o milagre de transtormar 
a bacante em grande dama? O amor, 

discutivelmente. Só êle consegue ope- 
rar milagres semelhantes. 

Joana encontrára o duque de Cossé 
Brissac, comandante da guarda real e 
governador de Paris, e fôra êsse homem, 
tão nobre pelo nascimento como pela 
alma, prototipo do soldado e do gentil- 
-homem, a quem chamavam o último 
dos paladinos, que conseguira o prodígio 
da regeneração, ou antes, da ressurreição, 
dessa mulher. 

Havia muitos anos, desde a sua entrada. 
na côrte, que Luiz de Cossé-Brissac amava 
Joana du Barry com um amor em que en- 
trava mais ternura do que própriamente 
desejo. Não fôra apenas a mulher em si 
isto é, o corpo esplêndido de mármore 
branco e róseo animado de vida, que o 
fascinara e encantara. Fôra aquilo que os 
outros, materialistas, sequiosos apenas da 
união carnal e não da comunhão espiri- 
tual, não haviam descoberto nela: a sua 
grande alma e o seu grande coração. — 

Na condessa du Barry existiam dois 
entes: um cheio de defeitos, outro repleto 
de qualidades belas. Era um anjo caído 
que a chama pura do amor de Cossé- 
-Brissac teve o condão de levantar. 

  

  

  

      

  

  

    

    

  

    

NÉVOAS DO | PASSADO 

Via, amor 2 mor da condessa Du Barry : 

  

  

Perante à adoração que êle lhe de- 
monstrava em mil atenções delicadas ; em 
face do respeito que êle lhe patenteava 
em tôdas as suas acções; diante da ter- 
nura que êle lhe testemunhava em tôdas 
as suas palavras, Joana du Barry sentiu o 
seu coração despertar e compreendeu 
que uma nova vida ia começar. 

Pela, primeira vez na sua existência, 
junto dêsse homem que lhe falava com 
veneração e afecto, o que jamais até aí 
alguém fizera, Joana cdrou do seu pas- 
sado e teve quási horror de si própria. 

A-fim-de se tornar (digna era impos- 
afve) não de todo Indigna de Coné- 

ac, a condessa modificou a sua ma- 
o dass aco completamente da 
sua personalidade, para incarnar aquela 
que — adivinhava-o — êle idealizara en- 
contrar na mulher amada. 

Foi a sua ressurreição. 
Viveram assim unidos pelo amor e pela 

fernura anos é anos de flcidadeesplêo- 

  

    

  

    
Mas as nuvens acumulavam-se sôbre a 

velha França dos reis. O trono dos Bour- 
bons ia ruir, abatido, a golpes de ma- 
chado, pelos homens da revolução. 

Uma tarde, M.”* du Barry ouviu, em 
Louveciennes, ao longe, o surdo troar do 
canhão. 

Consumara-se a tomada da Bastilha. 
Ão saber da derrocada do mais antigo 

baluarte da realeza, Joana tremeu de an- 
guústia. A onda revolucionária, já tinta de 
sangue, avança prestes a submergir o 
trono dos Capetos — o trono que Brissac, 
o esposo da sua alma, jurara defender 
até à morte! 

Nesse momento a condessa teve um 
belo gesto um gesto que não ocorreu ao 
espírito de nenhuma dessas grandes da- 
mas que outrora, em Versalhes, a tinham 
esmagado com o seu altivo desdem. 
Numa carta nobilíssima e admirável: 
mente redigida, escreveu a Maria Anto- 
nieta —a essa Antonieta de quem só re- 
cebera agravos — oferecendo-lhe, nessa 
hora crítica, em que escasseava o oiro 
necessário para organizar a defeza, tôdas 
as riquezas que devia à munificência de 
Luiz XV. À História diz-nos o que foram 
os anos de 1789 a 1703. 

Muitos dos seus amigos aconselharam 
o duque de Cossé-Brissac a fugir ao di- 
lúvio de sangue, tomando, como tantos 
outros nobres, o caminho do exílio. 

— Nunca abandonarei o rei! — respon- 
deu herdicamente Cossé-Brissac. — Te- 
nho deveres a cumprir para com êle e 
os seus augustos anfepassados e também 
para com Os meus que, do Além, julgam 
os meus actos! 

A condessa du Barry ficou também 
em França. O seu lugar — sentia-o — era 
junto de Luiz de Cossé-Brissac. 

Entretanto, a Assembleia Legislativa. 

    

  

  

    

  

  

  

decretou o licenceamento da Guarda 
Real e o duque foi acusado de, abu- 
sando da sua autoridade de comandante, 
lá haver introduzido partidários rea- 
listas. 

Desta vez, o próprio Luiz XVI o acon-| 
selhou a fugir. Mas Cossé-Brissac não era 
dêsses que fogem. Escreveu uma carta a 
Joana du Barry, e esperou que o viessem 
buscar. 

Levaram-no prêso para Orléans. Lá, 
no cárcere, guardado à vista, Brissac, que 
tinha por única consolação as cartas sem- 
pre fregiientes de M.** du Barry, aguar- 
dou a morte com a serenidade dum he- 
rói de Plutarco. 

'O meu último pensamento será para 
si, condessa. ie - repetia-lhe êle sempre 
nas suas cartas 

A 8 de ae ro de 1792 a condessa, 
sabedora de que o duque, assim como 
os demais prisioneiros, ao ser conduzido 
a Paris, seria obrigado a passar por Lou- 
veciennes, estava no seu castelo, espe- 
rando ansiosamente a chegada da es- 
colia. 

De repente ouviu-se uma tempestade 
de gritos. A multidão — autêntico oceano 
humano — avançava pela estrada. De- 
teve-se junto ao portão do jardim. Des- 
vairada pelo terror, Joana viu o seu par- 
que invadido, depois o vestíbulo. A porta 
do salão, onde ela se refugiara, abriu-se 
é alguém, uma face hedionda e sinistra, 
surgiu no limiar. E, com uma gargalhada 

Ibólica, atirou uma cabeça gotejando 
sangue aos pés da castelã. 

Era a cabeça de Luiz de Cossé-Brissae, 
massacrado como todos os outros prisio- 
neiros, por essas feras que se intitulavam 
justiceiros, após uma luta, tão heróica 
como desesperada ! 4 

“Não se morre de dor, senão eu tinha 
morrido !, — escrevia Joana du Barry, de- 
corridos alguns dias, a uma pessoa da 
sua amizade. 

Depois foi a prisão da família real, a 
morte de Luiz XVI, de Maria Antonieta, 

rio de sangue... 
Durante a sua estada em Inglaterra, 

onde fôra por causa do célebre processo 
ocasionado pelo roubo de algumas das 

jóias, a condessa recebeu de todos, 
inclusivamente do própri it, O con- 
selho de não voltar a Paris, mas ela, que 
deixara enterradas no parque de Louve- 
ciennes a maior parte das suas riquezas, 
teimou em regressar. 

Durante a ausência da castelã, for- 
mara-se em Louveciennes uma sociedade 
secreta de revolucionários de que faziam 
parte quási todos os criados do castelo, 
inclusivamente Zamora, sob a presidência 
dum aventureiro chamado Greive, 

De acôrdo com o presidente, Zamora, 
decidido a pagar os benefícios que da sua 
ama continuamente recebera, arrastan- 

  

   

    

  

      

  

   

    

    

do-a ao cadafalso, para assim se 
apoderar do tesoiro oculto, prin- 
eipiou na sombra a urdir à sua 

  

  

eia. 
Repetidas vezes a Convenção 

recebeu denúncias, contendo 
acusações gravíssimas contra a ci- 
dadã Dubarry, mas em face dos 
acalorados testemunhos dos habi- 
tantes de Louveciennes, que acor- 
reram quási em massa a defender 
aquela à quem os pobres dos ar- 
redores tanto deviam, deixaram- 
na em paz 
Porém, nem Zamora nem Greive 

a quem, dizia-se, o ódio provinha 
dum amor infeliz que sentia pela 
condessa, descansavam. 

A 31 de Julho de 1793 publi- 
cava-se um libelo contendo acusa- 
ções tremendas sôbre a conduta 
da cidadã Dubarry. Algumas des- 
sas acusações, como por exemplo 
a de ter escondido no castelo sa- 
cerdotes perseguidos e haver tam- 
bém lá abrigado guardas reais 
feridos pelo povo quando da 
tomada das Tulherias, eram ver- 
dadeiras, mas só a um homem no 
Mundo ela disso dera conheci- 
mento — Zamora. Fôra êle, indis- 
cutivelmente, quem a atraiçoara. 
Sem mais delongas, conhecendo 
a víbora que acalentara de encon- 
tro ao seio, a condessa expulsou 
o seu intendente, depois de lhe 
lançar em cara tôda a infâmia da sua 
traição. 

Zamora ouviu-a até ao fim, e saíu sem 
pronunciar uma palavra. 

Volvidos dias, a 22 de Setembro 
de 1793, Joana du Barry, prêsa em Lou- 
veciennes, era conduzida à prisão de 
Santa Plagia. 

Por ordem da Comissão de Salvação 
Pública, Zamora e Greive ficaram no cas- 
telo, a-fim-de velarem sôbre os bens da 
prisioneira, bens já considerados pertença 
da República. 

Da prisão de Santa Plagia conduzi 
ram-na para a Conciergerie — a antec 
mara da morte —e atiraram-na para o 
cárcere onde a rainha Maria Antónieta 
passara a sua última noite. 

A 6 de Dezenbro, às nove horas da 
manhã, Joana du Barry compareceu pe- 
rante O sinistro tribunal revolucionário. 
Fouquier Tinville tomou a palavra e não 
houve delito nem crime que, depois de 
a ter coberto de insultos, essa hiena sem- 
pre ávida de sangue, não atribuisse à As 
pasia do Sardanapalo francês, como êle 
chamava à antiga favorita. 

Zamora, que, a essa data, já subtraira 
de Louveciennes tudo quanto lhe aproi 
vera, podia ter salvado a vida da sua 
benfeitora. Tinha bastante influência para 
sem se comprometer a livrar da g 
lhotina, mas não o quis. Sem piedade 
alguma pela desgraçada mulher meia 
louca de terror, o negro, chamado à 
depor, fez-lhe, servindo-se da mentira e 
da verdade, a mais cerrada das acusa- 
ções. 

No dia seguinte, ao anoitecer, Joana 
Dubarry descia da carreta fatal para su- 
bir os degraus do patíbulo. 

  

  

        

  

     

        

  

  

    

  

O negro Zamora retrato por Van Loo 

Minutos depois, aquele pescoço de Juno 
que Pajou fixára no seu mármore célebr 

sido adornado 

      

colares; aquele pescoço á volta do qual 
ham enroscado os bra- 

cos de Luís XV, era ceifado pelo gume 
da guilhotina, perante os uivos e insultos 
da populaça cínica e cruel! 

E Zamora? Há poucos anos, ainda se 
mostrava, numa das ruas mais sórdidas 
e tristes de Paris, a janela do quarto 
onde Zamora, a quem o amor duma 
linda capelista levara, E à ruím 
depois à miséria, morreu pode dizer-se 
de frio e de fome em 7 de Fevereiro 
de 1820. 

A posteridade, arrastada pelos escri 
tos de certos escritores, aprendeu a des- 
prezar a memória de M.ºº du Barry, 
porque ela não conseguiu dominar os 
seus frágeis nervos de mulher, para afron- 
far o carrasco com a altiva dignidade 
dessas outras condenadas, parentas dos 
senhores das flores de lis, que subiram 
os degraus do cadafalso, como que se o 
cadafaiso fósse um trono a que o seu 
nascimento lhes dava direito. 

Esse desprêzo deve, a meu ver, ser 
substituído pela piedade, e mesmo pela 
admiração. Piedade e admiração por essa 
mulher que ascendeu às mais altas cul- 
minâncias das grandezas e, ao contrário 
de tantas outras e tantos outros, em vez 
de se servir do seu poder para cometer 
uma série de vilezas e de crimes, só pra- 
ticou o bem, e pôde, até à sua última 
hora, afirmar com verdade: — Eu nunca 
fiz mal a ninguém! 

    

    

  

  

    

Eunice PAULA



ILUSTRAÇÃO 

seu filho a casar com a Antónia. 
— Mas é um bom casamento. 

— Ora, ora... Espere que o rapaz te- 
nha mais juizo, e case-o depois. 

— Pode limpar as mãos à parede pelo 
seu conselho ! 

— Essa agora?! 
— É assim mesmo. Se eu esperasse 

que meu filho tivesse juizo, como é que 
o convenceria a casar-se? 

Ea que você não devia forçar 

Um professor interrogava os seus alu- 
eos sôbre História Sagrada. 

Aludindo ao dilúvio, um dos estudan- 
tes, rapazote travêsso e curioso, pre- 
guntou: 

— Ó senhor professor... quando foi 
o dilúvio, os peixes também se afoga- 
ram? 

— Assim deve ter acontecido — res- 
pondeu o mestre um pouco perturbado 
— a história diz que morreram todos os 
animais. 

— Mas então os peixes afogaram-se? 
— Assim deve ter acontecido — res- 

pondeu o mestre cada vez mais atrapa- 
lhado — Era preciso que os peixes mor- 
ressem. 

— Mas para isso — insiste o travêsso 
preguntador — não era precisa tanta água. 

Uma senhora, encontrando em um 
baile, um sujeito, cuja fisionomia não lhe 
era estranha, disse-lhe: 

— Parece-me que o estou conhecen- 
do... eujá o vi algures. 

possível, minha senhora — res- 
pondeu êle — vou para aí tantas vezes!... 

  

Certo criado, pouco esperto, tinlia por 
costume levar ao correio tôdas as cartas 
que encontrasse fechadas sôbre a mesa. 
Um dia, viu duas, cujos sobrescritos 

estavam em branco. Levou-as apesar dis- 
so, e deitou-as na caixa do correio. 

— Pois não viste que não tinham di- 
recção? 

— Vi, sim, senhor... mas pensei que 

  TRSICHO: 

    
O chautfeur — Com os diabos ! Perdi a direcção ! 
O amigo — Partin-se o volante ? O chauileur — Não! É que não me lembra em que rua 

mora o tio Cosme ? 
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o senhor não queria que se soubesse 
para quem eram. 

o) 

— O réu é católico? 
— Não, senhor. 
— É protestante? 
— Não, senhor. 
— Que é, então? 
— Sou tintureiro, sr. dr. juiz. 

Um estudante estúpido como uma 
porta, foi chamado a análise. Interrogado 
sôbre os elementos da seguinte oração : 

Nesse tempo o lavrador cultivava por 
processos primitivos o rapaz titubeou. 

— Diga qual é o sujeito. 
O sujeito é o lavrador — respondeu 

hesitante. 
— Diz bem. E o verbo? 
— O verbo é... é... —e procurava 

avidamente pela página abaixo até que 
voltou, perante o sorriso de professor 
alunos —é... é... Ah! Cá está! 
— Cá está, onde? 
— Aqui onde diz estavam no campo. 

2! Aí é que está o verbo daquela 
oração? Diga então qual é. 

Na aula o riso era já franco e irrepri- 
mível. 

— O verbo é nú. 
— Nú? Que verbo é êsse? 
— Nú é o particípio passivo do verbo 

despir. 

  

  

os
 

No tribunai : 
O juiz — Qual é a sua profissão ? 
O reu — Aviador. 
O juiz — Aviador?! 
O reu —Sim senhor; aviador. Estou 

empregado numa mercearia e sou eu 
quem avia os frêgueses. 

O oficial instrutor de equitação reco- 
mendava aos recrutas que se ligassem 
bem aos cavalos para evitarem cair. 

Vendo um dêles que andava a dançar 
com as pernas e estava na eminência de 
cair, disse-lhe: 

— Ó 43, vira bem a ponta do pé para 
a frente e carrega no calcanhar para 
baixo senão, podes cair e partir uma 
tíbia: 
Como o 43 esboçasse um ligeiro sor- 

riso disse-lhe o oficial; 

— O 43 tu sabes o que é uma tíbia? 
— Sei sim, meu tenente. 
— Então o que é que vem a ser? 
— É uma coisa que a gente tébe e já 

perdeu. 
u 

— mamã! a criada diz que o tele- 
fone está impedido. 

— Está bem. 
— (Pausa)... Ó mamã o que quer 

dizer impedido? 
— Quer dizer que está a falar. 
— E porque é que o papá trata o sol- 

dado por impedido se êle está quási 
sempre calado? 

n 

— Então seu filho passou no exame? 
— Não, senhor. E tudo por causa dos 

partidos. 
- Mas O rapaz mete-se em política ? 

— Não, senhor, não são êsses partidos, 
são os outros, os das contas. 

— Ah! os quebrados? 
— Sim, sim, os quebrados ou partidos. 

= 
Em África : 
Um soldado preto estava muito doente 

numa enfermaria. A certa altura teve 
qualquer síncope pelo que foi julgado 
morto pelo respectivo médico. 

Pela tarde fôram 4 pretos enterrá-lo ; 
acordando nessa ocasião opoz-se como é 
natural à operação dizendo, que estava 
vivo. 

— Você é doido! Qué sabê mais que 
siô Doutô ? 

O desempregado — Foi o sr. que pôs 
um anúncio para um caixa que saiba 
bem do seu ofício ? 

O patrão — Sim, senhor. Está nas con- 
dições ? 

O desempregado — Durante 5 anos que 
estive em caçadores 7 nunca ninguém 
me levou a palma a tocar caixa. 

  

  ; dl   Ela — Porque estás despostoso, homem ? 
Ele — Ora... porque dizem os jornais que vai deixar de 

se usar casaça nas «soirées» !
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A EXPOSIÇÃO CANINA INTERNACIONAL DO OUTONO 
  

  

CAMPEÃO JANDAYA DE LISBOA 
1.4 Categoria, C. A.C. C. A.C.L. B., melhor Dogue Alemão e o melhor exemplar de utilidade das raças estranjeiras 

Propriedade do sr. Luiz Brandão 

  

MAESYDD MARKINO 
CA. CC. A.C. B., melhor macho e melhor exemplar da Exposição entre 

tôilas as raças. O melhor cão de paragem nas raças estranjeiras 
Propriedade do sr. Engenheiro Fernando Espírito Santo Montz Galvão 

Exposição Canina realizada no Par- 

que Eduardo VII teve uma grande 
concorrência de expositores e de 

público, demonstrando-se assim que os 
certames desta natureza tendem a aumen- 

tar de interêsse. O que se torna indispen- 
sável é evitar erradas classificações, ene- 
vitáveis na análise e classificação de certos 
exemplares, num trabalho precipitado, 
seguido e fatigante que, naturalmente, 
pelo cansaço, impede uma serena e re- 

flectida apreciação dos exemplares. O 

expositor, observando o exame, por ve- 
zes, bastante ligeiro do seu cãozinho, tem 
a impressão dum trabalho a despachar... 

e consegiiente ideia de uma injusta clas- 

cação. 
Ouvimos manifestações de estranheza 

e observámos sorrisos de crítica mordaz. 
Com razão? Sem razão? 

  

Damos à estampa alguns lindos exem- 
plares que obtiveram alta classificação 
e repetimos a dum lindo galguinho que 

na exposição de Junho teve as mais altas 

classificações: C. A. C. — Taça de Grupo 
— Taça da Raça e 1.2 Categoria; e, na 

de agora, baixou de pôsto... apenas 

uma 2.2 categoria... O mesmo aconteceu 
com um S. Bernardo que na exposição 
de Junho foi classificado em 4.º categoria 
e na do Parque, com uma 1.º categoria e 

Melhor da Raça. Uma divergência de jui- 
zes: à França e a Inglaterra em desacôrdo? 

Custa a acreditar... 
É possível que tudo afinal esteja certo 

pois de cães só conhecemos os que mor- 

dem... na carteira. 
A grande maioria de concorrentes re- 

tirou alegre pela abundância de prémios 
que a muitos contentou. 

      

KOUKLA DE SITTE-EN-QUETTE 

que na exposição de Junho aleançou as seguintes classifica: 
cões ; La categoria, C. A. G., Taça da Raça e Taça melhor 
cão de luxo ; e, na de agora, baixou de posto. .. openas uma 

2 categoria 

    

MAX ROEFF 

que na exposição realizada no Jardim Zoológico se classificou 
em 4a categoria, e agora na exposição que teve logar no 
Parque Eduardo Vil, foi classificado com uma La categoria 

é Melhor da Raça 

a
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O grana da Sporting Cabe de Portao! que ven se ano pla pri vez o campesnato de Lisboa de hate em pot 

  
cito, da classe de gimnastas di- 
namarqueses alunos do profes- 

sor Niels Bukh, constituiu acontecimento 
sensacional no ram-ram do nosso meio 
desportivo e revelou ao público lisboeta 
assombrado, novos horisontes no campo 
de actividade da gimnástica educativa e 
desportiva, mostrando quanta beleza es- 
ética pode reunir-se na harmonia duma 
série de movimentos bem conjugados e, 
simultâniamente, como já tivemos oca- 
sião de dizer, que intenso esfôrço fi 
co consegue 'encerrar-se nos exercícios 
duma gimnástica de alta escola, enten- 
dendo-se assim o mais elevado grau de 
perfeita execução e a máxima dificuldade 

À, ifpseniação, nh Escola do Bier 

      

  

Argumenta-se com frequência, na cam 
Fanta da eropaganda sôbre as vaniagea 
da gimnástica, que uma das m 
tantes é a extrema clasicidade como mé- 
todo de preparação e desenvolvimento 
físico, sempre possível de graduar em 
relação aos recursos de cada indi 

Esta afirmativa, (êmola visto na prá 
tica comprovada pela organização de 
classes seriadas desde o elementar e o 
moderado até ao médio e à aplicação; 
faltava-nos, porém, conhecer a especiali- 
sação de escol, que eleva a gimnástica 
ao plano dos mais rudes desportos, com 
a agravante — que é benefício para o 
executante — de exigir e proporcionar 
tão perfeito equilíbrio de cultura e tão 
completo desenvolvimento geral, que ne- 
nhum desporto se lhe pode comparar 
sob êsse aspecto. 

oi esta a revelação que trouxeram, 
com extraordinário êxito, os artistas di- 
namarqueses, mestres no movimento 
gimnástico. 

À sua lição, principalmente a primeira 
parte, foi permanente sedução de beleza 
harmoniosa, de estética e de dinamismo, 
tão empolgante que relegava para plano 
secundário no espírito dos espectadores 
o pasmo pela dificuldade dos exercícios 
executados com tamanha simplicidade. 
A impressão de arte suplantava a apre- 
ciação do estôrço, de tal maneira êste 
as 

        

  

    

    

  

desaparecia ante os recursos formidáveis 
dos gimnastas. 

Esta demonstração, infelizmente reali 
zada pela fôrça das circunstâncias preci 
pitadamente, a hora pouco propícia e sem 
à conveniente propaganda, merecia co 
linuidade em condições mais favoráveis. 
A gimnástica educativa ati 
Portugal, sobretudo em Lisboa, grande 
expansão que a consagrou no aprêço 
público e estamos convictos que novas 
apresentações dos gimnastas dinamar- 
queses, mesmo em espectáculo com 

radas pagas, alcançariam enorme as- 
sisfência, a garantir compensação aos 
encargos do empreendimento. 

Semelhante iniciativa, que talvez fôsse 
viável partindo de qualquer organização 
oficial, traria ainda extraordinárias van- 
tagens de ensinamentos ao professorado 
português, a cuja maioria não é possível 
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a deslocação de estudo às escolas estran- 
geiras, e teriam assim novas ocasiões de 
observar os preceitos do método Niels 
Bukh, cuja permanência mais demorada 
no país permitiria apresentar na evolu 
ão progressiva, práticamente muilo mais 

para nós embora menos espectacular. 
É ludispensível não esquecer no formar 
juizo sôbre o significado da exibição di 
namarquesa, que o grupo de homens 
apresentado constitua uma selecção apu- 
tada ao máximo, composta por homens 
que com certeza consagram à gimnástica 
a sua actividade profissional, e que o 
seu aperfeiçoamento de execução não é 
portanto acessível aos simples amadores 
portugueses que, três vezes por semana, 
frequêntam durante uma hora qualquer 
classe onde o apuramento é nulo. 

= 

    

      

     

Depois de diversas peripécias de se- 
cretaria, que parecem destinadas ainda a 
continuação pouco prestigiosa, terminou 
oficialmente o campeonato de Lisboa de 

ckey em patins, tuma das raras moda- 
lidades desportivas em que possuimos 
autêntica classe internacional. 

Pela primeira vez o Sporting conse- 
guiu, triunfar, intercalando-se assim no 
rol de campeões onde apenas figuravam 
os clubes benfiquenses, o Sport Lisboa é 
Benfica e o Clube Futebol Benfica. 

Esta vitória, como tôdas as que des- 
viam uma superioridade demasiado tem- 
po mantida, deve servir utilmente a 
propaganda do jôgo e, reflexamente, a 
divulgação. do excelente e agradável 
exercício da patinagem, acessível à no- 
vos e velhos, a homens e senhoras, aos 
que queiram praticar como desporto ou 
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DESPORTIVA 
igié- 

  

aos que o adoptem como preceit 
nico. 

À ausência de popularidade na prática 
da patinagem é uma das muitas incoe- 
rências do desporto português, provo- 
cada pela falta de espírito de iniciativa. 
das emprêsas consagradas à exploração 
de divertimentos públicos. 

No centro da cidade existe apenas um 
recinto para patinar, e êsse mesmo é de 
pertença do Ateneu Comercial e de ad-   missão privada; a construção de outros 
locais semelhantes, facultados a tôda a 
gente mediante o pagamento de qual- 
quer taxa pouco avultada, seria empreen- 
dimento de lucros garantidos e traria, 
também estímulo decisivo para a divul- 
gação do exercício. Era mais útil esta 

jativa do que abrir mais um café, 
que já os há de sobra em Lisboa. 

      

   

  

º É impossível comentar a quinzena dos 
desportistas portugueses sem fazer refe- 

| rência aos acontecimentos importantes 
| ados à actividade do futebol. Fóram 

êstes, com valor extraordinário que me- 
| reça de facio arquivo, o congresso co- 

memorativo das bodas de oiro do início 
da prática do jôgo no país, e o primeiro 
encontro internacional da temporada em 
que a selecção suiça foi nossa adversária. 

O congresso de futebol, empreendi- 
| mento feliz do jornal "O Séculos, pro- 

porcionou ocasião para serem estudados 
E disculidos os principais problemas que 

| se ligam com a existência do mais po- 
pular dos jogos desportivos. 

Apontaram-se em algumas teses as 
medidas mais convenientes para trans- 
formar a prática da bola em verdadeiro 
exercício salutar, mas os resultados fi- 
nais não foram tão benéficos e decisivos 
como poderia esperar-se porque reinou 
ntre OS congressistas cerimoniosa corte. 

2h, o receio de molestar impedindo evi- 
dentemente o desassombro da crítica. 

    

   

      

      

  

ILUSTRAÇÃO 
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Também notamos tendência geral para 
considerar o futebol como o exercício 
educativo por excelência, o que é exa- 
gêro condenável; os trabalhos apresen- 
fados tendiam a orientar em moldes ra- 
cionais a generalização quási obrigatória 
da prática do jôgo, quando nos parece 
que o razoável seria apenas encaminhar 
ciêntificamente a preparação dos pra 
cantes cujo entusiásmo pendesse para 
êsse lado. O futebol, convenientemente 
refreado, é um bom exercicio desportivo, 
mas não pode ser considerado um des- 
porto de generalização educativa, como 
o atletismo ou a natação. 

Quanto ao encontro disputado em Lau- 
sana, se não satisfez em absoluto as nos- 
sas ambições, visto que fomos batidos 
pelos suiços, também não deve ser coi 
Siderado como um fracasso que atinja o 
conceito que conquistámos no mei 

        

   

      

nal. 
Batidos pela diferença mínima dum 

ponto, mais fortuito do que a tradução 
de superioridade técnica ou atlética, os 
portugueses devem ter deixado impr 
são favorável -— ainda não conhecemos 
as opiniões dos críticos estrangeiros 
quando escrevemos estas linhas, — e mos- 

  

    

traram-se apetrechados para prosseguir 
durante à época a actividade honrosa 
que sustentaram na temporada finda. 

Parecem afastados os tempos em que 
a saída das fronteiras constituia factor 
prejudicial para os resultados do nosso 
grupo, que perdia assim o seu valor; 
para nós, como para tôdas as selecções. 
nacionais, jogar ante o seu público re- 
presenta vantagens e estamos, por exem- 
plo, convencidos de que os suiços, em 
Portugal, não levariam a melhor sôbre 
os portugueses, mas esta vantagem deve 
ser mais de ordem moral do que técnica 
e uma equipa de classe em qualquer 
parte a exibe. 

Sucedeu assim com os nossos com- 
patriotas em Lausana, onde lutaram de 
igual para igual, mostrando de novo que 
possuem dons para vencer, isto apezar 
da ausência forçada dalguns elementos 
indiscutidos que por motivo de lesão 
ficaram em Portugal. Temos, portanto, 
reservas capazes de ocupar os postos 
dos titulares, o que constitui novo sin- 
toma de progresso e mais uma razão 
para confiar. 

SALAZAR CARREIRA, 
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  DICIONÁRIOS ADOPTADOS 

Jaime Seguicr (ilustrado); Povo; 
Cândido de Figueiredo, grande e pe- 

o Simões da Fonseca (pe- 
É Brunswick (língua c antiga 

linguagem)        
2à ed.; Fonseca & Roquette (Sinóni- 
mos e língua); F. Torrinha ; A Coim- 
bra; Moreno; Ligorne; Mitologia de 
J.S. Bandeira; Dic. de Mitologia de 
Chompré ; Rifoneiro de Pedro Cha- 

  

  

SECÇÃO CHARADÍSTICA 
  

mami: | Desporto mental 
Sob a direcção de ORDISI 

NÚMERO 26 

Era mui fácil julgá-lo. 
Pois, sendo um pocta inspirado, 
Um valor tão ignorado ... 
Foi bem justo divulgá-lo. 
Bem me lembro (era pequeno...) 
De ver em «O Charadista» 
O seu retrato, <Sileno», 
E inda hoje guardo a revi 

  

aço 

Pois tenho sempre interesse 
Em exaltar, com justiça, 
Quem exaltação merece. 
Nisso não tenho preguiça...   

  ves; Adágios de António Delicado ; 
Dic. de Máximas e Adágios de Re- 
belo Hespanha; las; Dicioná- 
rio de nomes próprios de S. Pacheco. 

RESULTADOS DO N.º 17 

QUADRO DE HONRA 

E    
   

(Totalidade — 17 pontos) 
  

Sevia, Francisco ]. Courelas, Siulno, Rosa Ne- 
gra, Calaveras, Agasio c Mirna 

    

  

QUADRO DE MÉRITO 
  

Ti-Beado, Ramon Lácrimas, Sol de Inverno, 
Dóris 1, Tarata, Anjo das Serras, ]. Tavares 
— 13: M. À. P. M, Felix Lobato, Mr. Moto, 
“Tripa Mágica, Rotie, Sir Bay, Alvarinho, Eu- 
sapesca — 12. Almaviso, Aurcolinda, Pansó- 
filo e D. O. X. Dama Negra, Pimpas 

é Larabastro — ro. 

  

  

  

      
DECIFRAÇÕES 

1 — Semiscarúnhio. 2 
do, 5 a 
rdosa. 9 — Proveza, 10 — Nulo. 

11 — Agiomaquia. 12 — Por(tenjto. 13 — Bellijca. 
14 —Zai(pajna. 15 — Zelfjro. 16 — Zu(rajca. 17 

Negra é à mercê que tarda e mal agradecida. 

CONCURSO CHARADÍSTICO 
DO «DESPORTO MENTAL» 

Damos a seguir o resultado final do nosso tor- 
neio, na parte que di respeito-a decifradores. 
Como nenhum déles conseguisse obter a per- 
centagem de 90%/ da soma total dos pontos 
resolvemos baixar essa percentagem, que pri- 
mitivamente tinhamos estabelecido, para 80%/. 
Deste modo foram admitidos $ concorrentes ao 
1.º prémio (Dicionário de Sinónimos, de ]. Silva 
Bandeira), 8 ao 2.º prémio (Dicionário da L 

Antunes Coimbra) e 48 ao 3.º 
. de António Delicado). 

O sorteio fica marcado para o próximo dia 19 
e os prémios serão conferidos aos concorrentes 
cuja numeração corresponda, respectivamente, 
ao 1,20 € 3º da lotaria respeitante 
aquela data. 

  

    

  

ca. 4 — Escatin 
Matagogo. 8 — 

  

   
  

  

   

  

  

  

      

      

  

RESUMO: 
(Totalidade de pontos — 246) 

1.º oruro — Desde 196 

  

215. Sol de Inverno — 214. 
Ti Beado — 210. Agasio — 203. Infante — 200. 
Barão Y, Matina e M. A, P. M.— 196. 

2.º oruro — Desde 123 à 195 

  

Dama Negra — 165 Sevla — 165. Larabastro 
rancisco ]. Courelas — 155, Visconde X 

a — 145. Siulno e Rosa Negra — 126. 
     

  

    -Romeo—74. ]. Tavares —6s E 
volo — 62. Cigano — s9 Semoga — 43. Aida 

. Calaveras — 32. Anjo das s e Dóris L 
— 31. Neptuno — Aureolinda — 25 
— 24 D. O. X.— 18. Alvarinto, Até 
Ciro, AL Sousa, Edipo, Fosquinhi 
Frasilgua, Hanibal, Kábula, Lérias. Lu 

Lérias, Mrs. Dell, Niomar, Rosa Silvestre, 
Ricardo, S. José e Soba da Torre — 17. Jónio 
+ 16 Carochinha, De Negro, Fugui 
“Sombra, Nell, Pechelingue, Príncipe Alex Khar- 
keijoff, Rabina e Voltaire — 14. Pansófilo — 13. 
Eleutério — 10. 
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TRABALHOS EM VERSO 
CHARADAS ANTIGAS 

(Tardia retribuição ao distinto pocta «Sileno») 
1) Vou dizer nesta poesia 

(Por não lho ter dito ainda) 
Os motivos porque, um dia, 
O puzemos na Berlinda. 

      

Quizemos ver destacado 
Quem na arte é tão perfeito, — 
Pois é um dever sagrado 
Aos valores render preito. 

  

: vós, com humilhação, 
Ficastes envergonhado 
Sem ter-franqueza-razão ... 
Nunca sc humilha um versado ! 
Com tão grande inteligência — 

nodestia singular, 
Lembrais, com clara evidência, 
Os gestos de Salazar. 

  

Não nos suponha, afinal, 
Culpados do justo brinde, 
Porque à culpa ori 
Deve caber a «Dat 

    

   
Quem lhe mandou ofertar 
A sua fotografia? 
Não calculou que ele, um dia, 
A viria a publicar? 

  

    

ENIGMA FIGURADO 

  

  

    Biscaia Olegna (L. 4, Ce D.A) 

Não seja, pois (que mania!) 
Assim tão envergonhado... 

Quero vê-lo, d'hoje em dia, 
Completamente mudado ! 

Lisboa Edmaro (L. A.C) 
CHARADA MEFISTOEÉLICA 

2) Agora, senhor doutor, 
Puxe o «dente» a pouco e pouco, 
Senão gritarei de dor 
É ficarei como /ouco, — (2-2) 3. 

Lisboa Rei-Fera (1. E) (Póstumo) 

ENIGMAS 

3)Ó minha santa mãi, que Deus chamou 
Para a ctérea mansão, em triste dia... 
Resa a Deus p'o teu filho que ficou 
Suportando o amargor duma agonia... 

  

Desses, ó mãe, à dor que entrou 
ha alma tão triste e sempre fria, 

Pedirias a Deus, que te levou, 
Que me chamasse à tua companhia! 

    

  

Na ctérca região, ao pé de ti, 
Me surgiria um bem que já perdi — 
Os teus afagos, mai, que tanto amei! 

  

Ó doce mãi: quero ir p'ra Eternidade, 
Quero encontrar a pura, a sã Verdade, 
Que neste mundo, em vão, eu procurei! 

Biscaia Olegua (L. 4. C.e D.A) 

TRABALHOS EM PROSA 
CHARADAS NOVÍSSIMAS 

4) Sinto um apégo notável por essa «jlora. 2-3. 
Vila Serpa Pinto 

Dr. Sicascar (T. 

  

2.e LA. C) 
(do confrade Director, Ordisi, mui respeitosamente) 
5) Oh! Quanta pena me inspirou o pobre pri- 

sioneiro, quando pedia que o libertassem, em 
tom suplicativo. 2-3. 

Lisboa Mr. Moto (G. 
(Ao distinto confrade Maguate) 

  

6) A honra é o sentimento que mais deve apre 
ciar o bom avaliador. 2-1. 

Lisboa 
  

eli Lobato (G. X) 

CHARADAS SINCOPADAS 
7) À alforreca não serve para fazer comida, 3:2, 
Lisboa Bisnau (7, e E) 
8) O murmurante só se cala levando um sóco. 

32 
Luanda Ti-Beado 

9) Paciencia de esperar ninguém tem, 
Lisboa 

pa 
Mirones (L. A. 

É soberbo como o pavão porque usa dêste 

     

   
Ze da Bira (LA C) 

(A Ordisi For) 
11) A manada de gado anda dispersa e isso é 

uma desgraça. 
Vila Serpa Pint 

Dr. Sicascar (7, E.e L. A.C) 

  

  

Tóda a correspondência respeitante a esta 
secção deve ser dirigida a: Isidro Antônio Gayo, 
redacção da Jlustração, Rua Anchicta, 31, 1.º— 
Lisboa, 

  oo  



VIDA ELEGANTE 
     

  

    
  

Chá dançante 

Organizado por uma comissão de senhoras da 
nossa primeira sociedade de que faziam parte 
D. Alice Cancela Infante de La Cerda, Condessa 
das Alcaçovas (D. Catarina). D. Maria Catarina 
de Sommer Alzina Moniz Galvão, D. Maria da 
Conceição de Sommer Alzina, D. Maria Te- 
reza Meira, D. Sofia Pinto Basto Mac-Nicoll e 
Viscondesa” de Alverca, efectuou-se num dos 
salões do Palácio de Exposição do Parque 
Eduardo VII, por ocasião da Expo a 
Internacional do Outono, nas tardes de 5 c 6 do 
corrente, um animado chá «dançante», que de 
correu sempre no meio da maior animação, 
tendo-se dançado quási sem interrupção até 
perto das vinte e uma horas, ao som de uma 
exímia orquestra «jazz-band». 

  

    

       

  

Casamentos 

Celebrou-se na paroquial do Sagrado Coraçã 
de Jesus, o casamento da sr.* D. Elvira Cinatti 
da Silva, gentil filha da sr? D Licéria Cinatti da 
Silva e do sr. Alexandre José da Silva, já fale- 
cido, com o sr. Fausto de Sampaio Neves, dis 
tinto capitão da marinha mercante, filho da 
sr D. Maria José de Sampaio Neves Eliseu 
do sr. dr. José da Mota Neves Eliseu, já falecido. 
Foram madrinhas a prima da noiva Be 

triz Hilda Coelho Lloya Soeiro e Silva e a mã 
do noivo e de padrinhos os srs. António José 
Soeiro da Silva, primo da noiva e Claudio de 
Sampaio Neves Eliscu, irmão do noivo. 

Acabada a cerimónia que revestiu grande so- 
lenidade foi servido na elegante residência da 
mãi da noiva, um finíssimo lanche, recebendo 
os noivos um grande número de artísticas pren- 
das, 

  

  

    

  

    

  

     

  

     

  

  Presidido por Sua Excelencia Reverendi 
sima o sr. Bispo de Beja, D. José do Patrocínio 
Dias, que no fim da missa pronunciou uma br 
lhante alocução, celebrou-se na capela da ele- 

ntc residência da sr.º D. Ana de Portugal Lobo 
Teles de Vasconcelos Trigueiros de Aragão, e 
do sr. Antonio Coelho Trigueiros de Aragão, em 
Alcains, Beira Baixa, o casamento de sua inte- 
ressante filha D. Maria Angélica, com o sr. Joa- 
quim Trigueiros de Almeida Osorio de Vilhena 
Aragão é Costa, distinto aviador civil, filho da 
srt D. Laura Cardoso de Almeida Ferreira da 
Silva e do sr. João José Triguciros de Aragão e 
Costa, já falecido. Serviram de madrinhas as mis 
dos noivos e de padrinhos o pai da noiva e o 
padrasto do noivo, sr. dr. Manuel Seabra Fer- 
reira da Silva 
Terminada a cerimónia foi servido no salão 

de mesa um finíssimo lanche, seguindo os noi- 
vos, à quem foram oferecidas grande número de 
artísticas c valiosas prendas, para à sua quinta 
no Mondego, onde foram passar a lua de mel, 
partindo dali para uma digressão pela Itál 

— Na paroquial do Socorro, celebrou-se o 
samento da sr D. Madalena Martins de Fa 
gentil filha da sr? D. Albertina Martins de Faria 
fores c enteada do sr. Carlos Artur Torres, com 

o sr. Mário Costa Pinto, director substituto do 
Sindicato Nacional dos jornalistas e correspon- 
dente da imprensa estrangeira, filho da sr.* D. Ma- 
ria Julia Costa Pinto e do sr. José Estevão Pinto, 
já falecido, tendo servido de padrinhos por parte 
da noiva as sras D. Albertina Martins de Fari 
Torres e D, Emília Pinto Souto e os srs. Carlos 
Artur Torres e Sebastião Souto e por parte do 
noivo a sr D. Alda Correia, que se fez repre- 
sentar pela distinta escritora sr D. Anita P; 
trício e os srs. dr. Horácio de Carvalho, vice- 
«consul do Brasil, em Lisboa, e José O'Donnell. 
Presidiu à cerimonia o reverendo cónego Da- 
masceno Fiadeiro, que no fim da missa pronun- 
ciou uma brilhante alocução. 

Finda a cerimónia durante a qual foram exe- 
cutadas no órgão vários trechos de música sa- 
cra, foi servido um finíssimo lanche, seguindo 
os noivos a quem foram oferecidas grande nú 
mero de valiosas e artisticas prendas, para a E. 
tremadura, onde foram passar à lua de mel. 

— Com a maior intimidade, devido a um luto 

    

      

  

    

    

  

  

    

      

  

       

          

  

        

  

      

   

    

da família da noiva, celebrou-se, na paroquial 
de S. Sebastião da Pedreira, o casamento da 

-s D. Noémia Gonçalves Sequeira Coutinho, 
interessante filha da sr* D. Antónia São Pedro 
Sequeira Coutinho e do sr. João Sequeira Cou 
tinho, com o tenente sr. Jorge Alexandre da 
Fonseca, secretário do sr. Governador Civil de 
Lisboa, filho da sr. D. Maria Tereza de Sousa 
Eusébio da Fonseca e do sr. José Alexandre da 
Fonseca, já falecido, tendo servido de padrinhos. 
por parte da noiva, seus pais e por parte do 
noivo, o sr. tenente coronel Artur Lobo da Costa, 
ilustre Governador C 
Terminada a cerimónia, foi s 

simo lanche na elegante rêsidência dos pi 
noiva, seguindo os noivos, a quem foram ofere- 
cidas” grande numero de valiosas c artísticas 
prendas, para a quinta do Pomar, no Algarve, 
propriedade da familia do noivo, onde foram 
passar à lua de mel. 

—Celebrou-se na paroquial das Mercês, o casa- 
mento da sr. D. Maria Fernanda Norton de Som- 
mer Alzina, gentil filha da sr.* D. Janet Norton 
de Sommer Altina e do sr. Carlos de Sommer 
Alzina, com o sr. Joaquim dos Santos Lima, tendo 
servido de madrinhas a mai c a irmã da noiva 
sr. D. Maria Carolina Alzina Moniz Galvão, e de 
padrinhos os sr. drs. Joaquim de Abreu Loureiro 
e Alvaro Coelho. Presidiu ao acto o prior de 
Santa Engrácia, amigo íntimo da família da noiva, 
reverendo José dos Anjos Gaspar Borges, que 
no fim da missa pronunciou uma brilhante alo- 
cução. Sua Santidade dignou-se enviar aos noi- 
vos a sua benção. 
Terminada a cerimónia foi servido na elegante 

residência do avô paterno da noiva, um fin 
simo lanche, seguindo os noivos, a quem fôram 
oferecidas grande número de valiosas e artísti- 
cas prendas, para Lausanne, onde fóram fixar 
residência. 

— Na paroquial do Santo Condestável, cele- 
brou-se com à maior intimidade, o casamento 
da sr D. llpa Maggiclly, com o redactor foto- 
gráfico sr. Horácio Novais, servindo de padr 
nhos por parte da noiva a sr.* D. Ludgera Mag- 
gielly Olaio e o sr. Tomaz Olaio, e por parte do 
noivo a sr? D. Gabriela Novais Paula e o sr. Au- 
gusto Kurt Pinto, residindo ao acto o prior da 
ireguesia, o reverendo Francisco Maria da Silva, 
que no fim da missa pronunciou uma brilhante 
alocução. 

“inda a cerimónia foi servido um finíssimo 
almôço, recebendo os noivos um grande número 
de artísticas e valiosas prendas. 

pedida em casamento pelo sr. Visconde 
de Semelho, para seu sobrinho, o sr. Eurico Soa- 
res Barbosa, filho da sr.* D. Júlia Durães Soares 
Barbosa, c do distinto artista bracarense sr. José 
António Soares Barbosa, já falecido, a sr.º D. Bica- 
nina Amélia Morcira de Barros, gentil filha da 
sr? D. Eugénia da Conceição Moreira de Barros 
e do sr. Luís Boaventura de Barros, já falecido, 
devendo à cerimónia realizar-se brevemente, 

      
       

            

            

   

    

     

   

      

  

    

    

  

        

        

  

    

Nascimentos 
Na Maternidade dr. Alfredo Costa, teve o seu 

bom sucesso, à sr: D. Judite Ponces de Carva 
lho, esposa do sr. dr. Ponces de Carvalho, con- 
sul de Portugal na Rodésia, assistida pelo dis 

irurgião sr. dr. Costa Félix, Mãi e filha 
encontram-se felizmente bem. 

— Na Cidade da Praia, Cabo Verde, teve o 
seu bom sucesso, a sr.* D. Maria Helena Alva- 
rez Levy, espôsa do distinto advogado nessa ci- 
dade, sr. Dr. Bento Benoliel Levy. Mãi e filha 
estão de perfeita saúde. 

A sr? D. Maria Teresa Catarina Stichener 
Iria, espôsa do sr. Joaquim Alberto Iria, teve na 
Maternidade Dr. Alfredo Costa, assistida pelo 

nto cirurgião sr. Dr. Costa Feliz, o seu bom 
sucesso. Mãi e filho encontram-se felizmente 
bem. 

—A sr? D. Vitória Brás Vieira de Sousa Sar- 
mento, esposa do tenente aviador sr. António 
de Sousa Sarmento, teve o seu bom sucesso, 
assistida pelo distinto cirurgião sr. dr. Costa 
Félix, Mãi e filho encontram-se felizmente bem. 

  

      
   

  

    
    

  

       

    

   Casamento da sr.» D. Elvira Cinatti da Silva com o sr. Fausto 
de Sampaio Neves. — (Foto Universal). 

—A srº D. Maria Inês de Bivar Vi 
Mota Barahona Fernandes, esposa do distinto 
clinico sr. dr. Henrique Barahona Fernandes e 
filha do ilustre professor sr. José Viana da Mota, 
teve o seu bom sucesso. Mãi e filha encontram-se 
felizmente bem. 

  

   

  

Baptizados 

Na paroquial de Nossa Senhora de Fátima, à 
Avenida de Berne, celebrou-se o paptiza 
menino Pedro, gentil filhinho da sr” D. Maria 
de Cammos Trocado Freitas do Amaral e do 
distinto engenheiro sr. Duarte do Amaral, sec; 
tário do sr. dr. António de Oliveira Salazar, ilu: 
tre Presidente do Conselho, tendo servido de 
madrinha sua tia a sr.! D. Virgina de Campos e 
de padrinho seu tio sr. António de Freitas Ama- 
ral, presidindo a cerimónia o reverendo Mons: 
nhor dr. Pereira dos Reis, Durante a cerimónia, 
que revestiu extraordinário brilhantismo, o no- 
tável professor de órgão do Conservatório N 
cional, sr. Rosa de Carvalho, executou no órgão 
vários trechos de música sacra, 

- Na paroquial de Arroios, celebrou-se o 
baptizado da menina Maria, gentil filhinha da 
sr" D. Maria Emília Duarte Silva Macedo Santos 

. dr. Frederico de Lemos Macedo San- 
secretário do Instituto Nacional de Traba- 

vindo de madrinha sua avó materna à 

  

  

    
  

  

       
           

            

   

          

va e de padrinho seu tio paterno, o sr. dr. João 
de Lemos Macedo Santos. 

— rmezinde, celebrou-se na igreja paro- 
quial, o bapti na Josete Daniela, 
gentil filha da gusta Pereira Pinto 
e do sr. Daniel Percira Pinto, tendo servido de 
padrinhos a sr-* D. Luíza Guerra Maio e o sr. José 
Guerra Maio, nosso colega na imprei 

— Na paroquial de S. Sebastião da Pedr 
celebou-se o baptizado do mer 
gentil filhinho da srº D. Carlota Guerreiro 
Violante Bateres, e do sr. Tito Gerardo Bate- 
res servindo de madrinha sua 
sr:4 D. Hiponina Guerreiro Viola 
e de padrinho seu avô paterno sr. | 

— Celebrou-se o baptizado do menino Carlos 
ernando, interessante filhinho da sra D. Maria 

do Carmo Bessone Basto Sabido e do sr. Fer- 
nando Sabido, tendo servido de padrinhos seus 
avós maternos. 

D. Nuno. 
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* lodos os fempos nos chega o eco das 
nalaoras com “ne postas e trovadores cantavam a doçura feminina, à dlica. 
deza da mulher, 05 seus modos meigos, a submissão “da sra aútude, a sensibilidade 

que a tormara incapaz de ofeider ou hostlizar iuém É um encanto tr coros descuções do muto res, cantadas por poctas. O que nos diz Ca. imies “das. mulheres que” celbrizou” nos. seu du docs tera a “Aguia de Laura que Peirarcha tornou 
moradas qua Dante tos mosira como vm 
anjo ideal perdio na terra. "E os poeias de lodo O inundo e de lóas as. apocas fem empregado 0 meltor do seu talento a cantar às graças femininas tdcatizadas pela cdoçura do cárter. assim: deoe ser; a mulher fo cada por 
Deus: para suavisar a vida do! homem, para amadora, dure do vou cardio come ddr 
Pura da sua conoloência, é para lhe tornar a vida. mais: agradável compartilhando dos seus trabalhos e das sus alegrias. À vida moderua tem talocz modificado às coisas e se à mulher tem adquirido desembaraço, energias um muito maior dasenvoloimentoineletack temem cone 
pensação, perdido “ustaae. dessa doçura vão Canada pétos poetas de outros tempos. “Adanitindo hábitos um pouco masculinos, fa. 
zendo uma eta mais” em contacto com as asperezas da vida, tem perdido a doçara que «tornava um entê aparie até também a det. Cadeza de modas, que le trazia respeito é aten: 

  

  

  

Na vida intima e caseira nota-se já a diferença, a mulher acostumada a conviver com o homem 
desde 05 bancos da escola, onde acamaradam 
nos mesmos estudos, onde muitas vezes cla se 
revela muito superior, não fem à consideração 
pelas opiniões do marido de que muitas vezes. discorda e quer vingar a sua vontade com a 
energia que O hábito da luta lhe dá, 

is onde se nota mais à mvdificação do 
carácter feminino é na mulhe empregada, seja 
de repaitição pública ou de estabelecimento 
particular. o let de que a malher, ora completa: 
mente do seu meio perde por completo, não sô 
as suas qualidades de sensibilidade e de delica- 
Jleza mos até a mais elementar noção, não só 
de boas maneiras, mas até de educ: 

“Quando se entra em qualquer parte e os em- 

pregrados são homens, há ata a esperar um 
“rolamento atencioso embora não seja dos mais Serviçais, mas se é uma senhora que está 00 
Sentehet: ou à secretária, podem ter a gerteza 
que “o melhor acolhimento que podem fer modos desenhosos, aro ndo acompanha: 
dos de algumas palavras oggrestes ou ate gros- 

  

Há felizmente alguimas excepções que como 
sempre confirmam a regra, porque a verdade, 

— que não honrã O ROSSO SEXO —-, é que quem 
entra num estabelecimento « vai fazer 0 favor 
“de ali fazer as suas compras, O que é sempre 
uma distinção que devia ser para agradecer, & 
muitas vezes recebido pelas empreçíadas, como 
importuno a quem não valo à pena dignar-se 
dar atenção, o que em geral não acontece “quando são homens que nos atendem. 

“À graciosidade feminina que dovia com a sua 
gónilesa alrair, tem-se dilido na noite dos fompos deixandi-nos apenas a recordação de 
uma coisa que já não existe. 

E no entanto a mulhor muito teria a ganhar 
se conservasse sempre em qualquer que fósse a 
carreira que a vida moderna a obrigasse à st» 
uir, 08 seus predicados de gentileza e doçura. 

“Ea hem sol que os nervos femininos suportam 
mal a fadisga dum dia inteiro de atenção ao tra- 
balho, que a maioria dos cilentes são importn- 
nos, irritantes nas suas indicisões e nas com- 
plicações que fazem. mas se assim é, 0 que se prova é que à mulher não tem a capacidade 
física necessária a trabalho de fora de casa, é 
“que evitando os nervos, chega ao limite da irri- Habilidade, que lhe faz perder todo o encanto 
feminino e a graciosidade natural, que torna 
atraente um rosto juvenil, A mulher tem de ser sempre feminina e em 

la “a parte superior ao komeir em delicada 
Sensibilidade, Se assim não pode ser, porque os 
“seus nervos delicados, não lhe permitem o tra- 
balho diário e o contacto com O público, é pre- 
ferivel que a mulher renuncie ao trabalho exte- Hor, porque não há mais triste espectáculo que 
o de uma empregada, que perde à linha, e re. 
cebe o público com modos desdenhosos ou 

Deixa de ser senhora e ofugenta por com- 
pleto à poesia, de que os pocias rodearam a 
figura da mulher, elevando-a e tornando-a su 
perior, como doçura e gentileza 

  

  

  

Maria De Eça. 
A MODA 

  

A, elegância é uma das aspitações da mulher À Bias que a desejos porque um 
figura & o vestir bem, vale mais muitas vezes, do que a belera dum rosto perícito. 

À questão tôda reside, na mancira de usar as 

       

  

    

gs 
modas, que os grandes, comuriros lançam. 

vestir e deve man. 

  

   
  

    

  ter-se dentro dele Genero «taleur» ou simples, genero de vestidos de «toilette», mas o que sé “leve é manter sempre a nota pessoal que marea à Verdadeira elegante e que a torna multas vezes im modelo Tesa nota está muitas vezes num nada na ma» nei de Colocar uma Hon, de atra cias de pôr o chape mas. nesse detalhe Está! dada à nota pessoal de clegância que nada, pode igualar e, que torna bem nítida a maneira Pessoal de usar à mesma moda de toda à gente to que consiste uma corta clegancia que 
parece inimitável e que quando não é natural, Acaba por se adquiir com um certo estudo, “qui temos alguns modelos de que se pode do sabendo adapt-los ao que a cada 

  

  

  

  

    
    

  “Taileurs para menina em fazenda aos qua 
dradinhos castanho e beie, classico «tailleur> da 
máxima simplicida    

qa or de eroulo» muito simples, a maia é completamente direita, à jaquetinha: Completas mente adaptada, do corpo, Dor lgeicas pregas 
Pretos into pratos Um rende e amplo casaco cobre todo O ves: tido fommando-o muito confortavel, Chapeu em “lmondo” preto. uma desta «toietes» que se uam em todas as horas do dia o que astoima muito práticas Para visits paraa tarde uma «toilti muito elegante, vestido de fazenda aoul escura, à sax aos grupos de nlistados, 0 corpo tem à frente 

  

  

    

  

  

FEMININAS 
uaecido de indo bordados que têm como “«plastrons em selim branco sobre o 
Vestido at caste comprido quareecdo. com 

vma nda geo em raposa «antentc». O chapeu 
tem a aba da írente em veludo cristal ax 
uro e à parte de cima cm ctim branco coberto 
com bordados como os do vestido, luvas em ca. 
murça azul escuro. 

E uma toilette» 

  

    

legantissima e do melhor st, 
"Vestido de interior e nero de vestidos muito É 3ão ali chamados «tea-pour “usados pel dona de casa quando recebe as suas amigas à hora do chã, mas pode ser usado também como 

veludo preto. 

  

  

  

   ar de grande ele 
se ajusta à simplicidade de não ter 

  
gância, qu qualquer guarnição. 

  

apeus apresentam tódas as formas. Para 
na damos hoje um graciosíssimo modelo, 

da do Tado mais baixo, 
  

    

  

pre um pouco tristonho. di esta boina 
Para a noite uma elegantissima c rica «toi- 

letes em renda preta e tule, sobre um elegante 
vestido em setim preto de pregas moles. Tem 

a originalidade de ter o decote velado por tule 
E as mangas compridas em renda e tulc. 

À parte da frente da saia é em tule assim cómo a cauda. O cinto nã mesma renda re- 
mata com uma lindissima fivela em madrepé- 

dá uma nota muito elegante a csta 
que alia o bom gosto à simplicida- 

riqueza da renda torna de verdadeiro 

eraciosamente juve- 
  

  

  

      

   

A MAÇÃ 
JEEStMos astra na época da maçã, que é uma 
“das Trutas mais úteis para a saúde, Pode 

quási dizer-se que à maçã é um remédio de que. 

  

O tratamento pela ma veitoso que, mesmo o tr Usado actualmente Recomen to O seu uso, nas doenças intestinais, sobretudo. quando há dificuldades 
na digestão, o que has eranças se torna peri- posa. A imapeica de avr esta cura vaia segundo os 

  

é mais eficaz e pro- 
mto pelas uvas, tão.   

     
  

  

casca-se, tira-selhe O caroço e transformando-a 
em puré dá-se aos doentes, nas crianças tem 
lado um grande resultado est 

Este fruto é bom para curar desinte 
dispepsia crónica, febres tifóides, Todas as 

      
HIGIENE E BELEZA 

  Os banhos: Parece extranho numa época em que todos tomam banhos diários, vir dar conse- 
lhos sôbre banhos, mas é que nem todos devem 

  

higiênica de tomar o banho e pode aproveitar-se 
para isso o aparelho do «duche». Primeiro en- 
saboar muito bem na água do banho € em se. 
Euida fazer o «duche: Em seguida deve fazer-se 
luva de crina € no caso de te 
sensível com a luva de flanela 

  

      

a fricção com a 
ima pele muito 

  

  

  

  

ILUSTRAÇÃO 

  

É muito higiênico fazer uma fricção com água 
de colónia ou álcool, sobretudo nesta época de 
mudança de estação, em que tão fácil é apanhar 
uma constipação. 

  

  

RECEITAS DE COZINHA 

Fam samdvieh: Para o chá é sempre agrada 
vel ter bolos embora hoje as senhoras com re- 
ceio de engordar pouco os comam Eis aqui uma 
boa receita 

gramas de fermento inglês, 175 gramas de arina, 6o gramas de maniciga, 1 ovo, uma pie 
cada dé sal 74 de litro de leite, 115 gramas de, 
açúcar peneirado, essência de limão ou bau- 
ilha 

Borrar com manteiga duas formas Misturar 
bem o fermento, à farinha € 0 sal 

até estarem como 

  

  

      

   

  

ingos da essência, Deitar imeitamente à massa Tras duas formas. e levar à um forno moderada- 
mente quente. Quando os bolos estiverem cos dos tirálos das formas, arrelecê los num tabo- tiro grelha pOr as duas partes do bolo uma “cm cima da outra pondo no meio delas doce de ameixa, ou geleia de marmelo As (trimas devem ser baixas e até servem uns 

oliros pequenos 

  

  

  

    

  

DE MULHER PARA MULHER 

Violeta: Foree a parede em «gris» claro e os 
móveis em veludo azul mediterraneo, assim. 
como os resposteiros 

À estante em contraplacado dá bonito ei 
fadas e q 

tapete em «gris» e azul. O «abat jour» arul fica 
“muto confortável, é um ambiente sereno e suave. 
“aque não complica com os nervos, 

  

     

as



ILUSTRAÇÃO 

  

Bridge 

(Problema) 

Espadas — A, R. 19,7, 5,2 
Copas— V. 6 
Ouros — R. 4 
Paus — A. R. 3. 

adas — 9, 8, 4, 3    

      

Copas— 10, 8, 7,2 
Ouros — À. 19, 6,5 

Ss Paus—o 

spadas — D. 6 
Copas — A. R.9 
Ouros — D. 8, 2 
Paus— 8, 7,6,5, 

N marca meio chalem em seu trunfo. 

E sai por 9 de paus. N cumpre. 

(Solução do mimero anterior) 

O-REN-s,E-6gS—A.c 
S—s A, N cobre a carta de O que fica en- 

  

forquilhado. 
NOA.o, S balda-se ao A. e. 
N-D.o,S corta com 10). 
S—7 4, N cobre a cartá de O. 
N=A.4,S balda-se a R. e. 
Ficam firmes as cartas de espadas de N. 

As chaves da rainha 

  

A rainha Mary de Inglaterra recusou, última- 
mente, uma chave de ouro que tencionavam 
oferecer-lhe quando cla inaugurasse um novo 
pavilhão para as alunas de «Queen Mary's Col- 
lege», em Londr 

À rainha mandou dizer à direcção do Colégio 
que já possuia mais de quatrocentas chaves de 
ouro ou de prata, que lhe haviam sido oferecidas 
em ocasiões idênticas. 

Por c ado, a rainha Mary 
abriu o novo pavilhão com uma simples chave 
de aço à qual foi depois entregue à vigilante do 
estabelecimento. 

    

    eguinte, no dia 

    

O pic-nic 

(Problema) 

Quatro casais 

  

ão fazer um pic-nic e, entre 
cles todos, bebem 32 garrafas de limonada. 

ídia bebe uma garrafa, Suzana duas, Alda 
três e Julicta quatro. 

Os respectivos maridos são menos sól 
com excepção do Sousa que não bebe mais 
que sua mulher, mas o Neves bebe o dôbro, o 

*Soares 3 vêses mais e o Ramos 4 vêses mais, 
O que nós queriamos saber, se não é indi 

crição, eram os apelidos das quatro senhoras. 
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O copo de Santa Isabel 
da Turingia 

Entre as colecções artísticas dos duques de 
Coburgo, expostas no castelo «Vest Cobury>, 
na Alemanha, depois da renovação do mesmo, 
figura o copo de Santa Isabel, landgarvina da 
Turingia, de cuja morte se celebrou, há poucos 
anos, solénemente em Marburgo c em Eisenach 
o 700.º aniversário. 

Trata-se de um copo de vidro «gris» com de- 
licados ornamentos e pé rendilhado, trazido do 
Egipto pelo espõso de Santa Isabel ao regressar 
de uma cruzada. Mais tarde passou o copo a 
ser propriedade do eleitor Frederico, o Sábio, 
de Wittembey, que o deixou a Luthero e êste, 
por sua vez, fez entrega do mesmo, em expres 
são de agradecimento, ao senhor de «Vest Co- 
bury», de cuja hospitalidade gosou o reforma 
dor durante o Reichstag de Auysburgo. 

A autênticidade do copo foi reconhecida sem 
reservas pelo director do Museu de Artes Apli- 
cadas de Berlim, sr. Roberto Schmidt. 

  

    

  

  

O bosquezinho 

(Solução) 

  

  

A maneira mais fácil de conseguir o que o 
proprietário desejava é traçar um hexágono e 
colocar as árvores aos cantos e nas intersecções 
dos diagonais conforme se vê no diagrama. 

  

Cérebro e inteligência 

Numa conferência, há poucos anos realizada, 
o professor Cyril Burt declarou que as mulheres 
tinham o cérebro mais pequeno que o homem 
«mas — acrescenta ele — não se deve concluir 
daí que sejam menos inteligentes». 

A grossura do cé- 

    

PARA O BRASIL 

A administração da ILUSTRAÇÃO 
previne os seus leitores do Brasil de 
que só devem pagar assinaturas ou pu- 
blicidade, por intermédio das Livrarias 
Francisco Alves, H. Antunes, ou Frei- 
tas Bastos do Rio de Janeiro, Livrarias 
Teixeira e Lealdade de S. Paulo, ou 
ainda por qualquer livraria de re- 
conhecido orédito. 
    

Aproveitamento de oleado 

(Problema) 

Isto representa um pedaço de oleado já usado 
mas que, por conveniência, teve de ser adaptado 
a uma casa quadrada, o que se conseguiu dando- 
«lhe apenas três cortes em linha recta. Os três 
pedaços que daí resultaram foram uuidos uns aos 
outros de modo a formar um quadrado perfeito, 
com o desenho certo, isto é, quadrados brancos 
e pretos alternados. 
Onde foram feitos os cortes? 

    

A ponte mais antiga de que há notícia é a 
lançada sôbre o Eufrates, mandada construir por 
uma rainha de Babilónia. 
Segundo diversos autores, vários séculos an- 

tes, existiam já algumas pontes na China. 

  

A origem de fazer nós nos lenços para recor- 
dar alguma coisa deve ser antiquissimo, pois na 
China, antes da descoberta da imprensa, quando 
se queria conservar a lembrança de aconteci- 
mentos, faziam-se nós em cordas; um nó grande 
significava um assunto importante; um, mais pe- 
queno, recordava um assunto trivial. 

  

  rebro, efectivamen- 
te, não está em re- 
lação directa com a 
inteligência. Quaa- 
do se diz dum ho- 
mem, «é um grande 
cérebro», emprega- 
-se uma metáfura 
convém não tomar 
esta expressão ao 
pé da letra. Não é 
o pêso do cérebro 
que importa, é a sua 
estrutura, diz-nos o 
sábio psicólogo. Se 
a mulher tem o cé- 
rebro menos volu- 
moso que o homem, 
é por ser mais pe- 
quena, em geral, do 
que êle, e o que vale 
é a qualidade, não a 
quantidade, da ma- 
téria cerebral, 

  

  

  

  
  

O marido (lendo o contrato de arrendamento da nova caso): 
mitido ter telefonia, nem piano, nem gramofone, nem animais menbuns — isto é, 
pássaros — nem crianças. De facto, coisa alguma que possa fazer bulha de qualquer espécie! 

Ela (com enfado) : — Não te parece que devias declarar que a tua pena estilográfica arra- 
nha um bocado, às vezes, no papel? — (De «London Opinion). 

  
Ora esta! Não nos é per- 

ão, gato ou 

 



  

ILUSTRAÇÃO 
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Encontra-se quási esgofado o 

ALMANAQUE BERTRAND 
para 1939 

40.º ANO DA SUA PUBLICAÇÃO 

Coordenado por M. FERNANDES COSTA 

Unico no seu género 
A mais antiga e de maior tiragem de tôdas as publicações em língua portuguesa 

RECREATIVO E INSTRUTIVO 
Colaborado pelos melhores autores e desenhistas portugueses e estrangeiros 

LIVRO MUITO MORAL 
podendo entrar sem escrúpulo em tôdas as casas 

PASSATEMPO E ENCICLOPÉDIA DE CONHECIMENTOS ÚTEIS 

Colaboração astronómica e matemática muito interessante por professores de grande autoridade nestes assuntos   
Um grosso volume de 384 páginas, ornado de 374 gravuras, cartonado ........cc.c.os 10$00 

Encadernado luxuosamente ...... 18$00 
Pelo correio à cobrança mais 2800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
  

  

  

  

  

  
    

  

  

  

Sosa ES 
2 

sega e 

O mais moderno dos Dicionários AA int do o 
da língua portuguesa . e - pe 

Rg À Patologia da Circulação Coronária 
O problema da angina pectoris 

O infarto do miocardio . 
O sindroma de Adams-Stokes 

PARA USO DAS ESCOLAS prLo DR. EDUARDO COELHO 
Revisão ortográfica pelo DR. AGOSTINHO DE CAMPOS Professor da Faculdade de Medicina 

1 vol. de 884 págs., magnificamente impresso e muito bem 1 vol. de 168 págs. no formato 17,5 x 26, em papel couché, pro- 
encadernado em percalina verde, E so. 15800 fusamente ilustrado, Esc. 2580! 

Pelo correio à cobrança, Eso. 17$50 Pelo correio à cobrança, Esc, 27800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND, Rua Garrett, 75 — Lisvoa Pedidos à LIVRARIA BERTRANO —= 73, Rua Garrett, 75-LISROA 

IE j 
Á 

INTELIGÊNCIA eg sera and 
E Premiada pela Academia Francesa com o “Grand Prix Montyon" 

MENSÁRIO DA OPINIÃO MUNDIAL 

E-c. 4800 UM CORAÇÃO DE OIRO 
= (PADRE DAMIÃO) 

     
V | V E R v For FIERRE CROIDTS 

m SUCESSO DE LIVRARIA EM TODO O MUNDO 
Mensário de Saúde, Fôrça e Beleza Obra admirável ao serviço da humanidade 

1 vol. de 556 págs., broc. .. .. Eso, 12800 
Esc. 1800 Pelo correio à cobrança Esc. 14800 

Elyraria, Bertrand ss Ria Ca eL aro nbsoA Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 73, Rua Garret, 75--LISROA 
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OBRAS 
irem   

Uma boa colecção de fra ale 
de grandes autores E 

dá categoria a quem a possue || JULIO DANTAS 

A LEITURA DELEITA E INSTRUB | 

VENDAS A PRESTAÇÕES 

ENTREGA IMEDIATA DAS OBRAS 
contra o pagamento da 1.º prestação 

PROSA 

fadas ddi edição), 1 vol. Ene. 5800;    8800 
15800 
12$00 

    
    

  

1.4 edição), 1 vol. br. 
    ALTA RODA — (3.4 edição), 1 vol. Enc. 17800; br... 

| AMOR (0) EM PORTUGAL NO 8 CULO ev ( 
| edição), 1 vol. 17800; br. ç 

AO OUVIDO DE Mm X. — (54 edição) — O que eu lhe 
disse das mulheres — O. que lhe disse da arte — O que 
eu lhe disse da guerra — O E lhe disse do passado, 
1 vol. Enc. 14800; br. e 

ARTE DE AMAR — (3. edição), 1 vol. Ene. 15800; br. 
as ND SAS DO HOMEM — (5.º milhas), 1 vol. Em 

    

    

12$00   

  

9800 
10$00     

    
     

  

   
     

12800   À LIVRARIA BERTRAND 
estabeleceu um sistema especial de vendas 

que denominou 

17800 
caras pg E LONDRES — fa lição 1 vol. Enc. - 15800; 

10$00 
8$00 
8$00 
8$00 

| 

| contos+ e 
| DIALOGOS— (2. edição), 
| DUQUE (0) DE LAFORS E. a PRIMEIRA S 

DA ACADEMIA, 1 vol. br. 
BS E BLAS— (4.4: edi 

DAS E ROSAS — (5 

  

Crediário Cultural 
Por êste sistema, —novo processo de vendas 

adoptado nalguns. países da Europa e especial- 
mente da América, — contribue-se para a cultura 
dum povo, facilitando-se a aquisição das obras 
dos mais notáveis autores. 

1$50 
8800 

c. 13800; br. 8800 
ne. 17800; 

    
   

         

   

   ão), 1 vol. 
E 12800 

10$00 

  

8$00    
(08) “DE APOLO — (ad edição), 1 vol. Enc. 

se 8$o0 

9800 

    

    

  

   

  

    

  

     

    

0), 4 
SLIGANCIA EE O AMOR — 

gos 1rgoo ; br. 
* edição), 
— (5.2 edição), 1 vol. E 

Prestações mensais desde vinte 
e cinco escudos, segundo a importância 
da compra, sem fiador, sempre com 
a bonificação do sorfeio e com 
direito à escolha de obras men- 
cionadas em cafálogo especial. 

6800 
8$00 

| pa r RIA PORTUGUE: 
| - 12850 

à fol. 2$00 
UNIDADE DA LINGUA POR! 

fol.       1$50 
12$00 

  
HA, 1 vol. Enc. 17800; br.   9 comprador favorecido com 

o sorteio não paga mais nada, 
saldando assim a sua conta 

POESIA 

    6800 
afoo 

inc. dr. 
cata E vol dic Pias br. 

  

apenas pelo que tiver pago. 

  

  | TEATRO 

AUTO D'BL-REI SE) 
CARLOTA JOAQUIN. 
CASTRO (A) — (2.8 Caição dr. 

(A) DOS CARDIA 
ERUCIRICADOS = G 

Peçam catalogos e informações à   

3$00 
3800 

Lero 3800 
o), 1 vol. br. 1550 

| 13800; br. 8800 
0), 1 vol. br. 3800 

“TENÓRIO — (24 edição), 1 vol. Enc. 13800; br... B$00 
D, RAMON DE, CAPICHURT, 

(2.4 edição), 1 vol. br. 
, 1 vol. br. 

        

   

    

LIVRARIA BERTRAND 
A mais antiga livraria de Portugal 

    

Rua Garrett, 73 — LISBOA 

  

o), 7 vel. br. 2800 
E 3500 

2$00 
4800 
4$00 
2800 
9800 
5$00 
2800 
6500 
8800 
3800 

      
   

  

(3. edição), 1 vol. br. . 
) MORREU DE AMOR       

      

     

  

O Bébé DOCES Ei. 
Raçio, di cela COZINHADOS SANT 

dO re Ska SEVERA (A) — (5.4 ediçi a 

Tradução de Dr.* Sára Be- EPP SOROR MARIANA — (4.º edição), 1 vol. 

noliel e Dr. Edmundo Adler, RECEITAS ESCOLHIDAS UM SERÃO NAS LARÂNGEIRAS — (4 

com um prefácio do Dr. L. Cas- ror 
tro Freire e com a colaboração 
do Dr. Heitor da Fonseca. ISALITA | 

Uiniformosiesimo! 1 volume encader. com | 
volume ilustrado 551 páginas. 25800 

6800 
Depositária: 

LIVRARIA BERTRAND LIVRARIA BERTRAND 

  

  

  
8$00 
8800 

  

DEPOSITÁRIA : LIVRARIA BERTRAND 
| Rua Garrett, 73 e 75- LISBOA 

    

73, Rua Garrett, 75-— LISBOA 7,3, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  
   



  

  

OBRAS DE JULIO VERNE 

| 1—Da terra à luo, viagem directa em 
97 horas e 20 minutos, tradução de Hen- 
rique de Macedo. 1 volume. 

2— Á roda da lua, trad. de Henrique de 
Macedo. 1 vol. 

— A volta ao mundo em oitenta dias, 
trad, de A. M. da Cunha e Sá. 1 vol. 

Aventuras do capitão Hatteras, 
trad. de Henrique de Macedo : 

414 parte Os ingleses no Polo Norte 
vol. 

5—2a parte — O deserto de gélo. 1 vol. 
6— Cinco semanas em balão, trad. do 

Dr. Francisco Augusto Correia Barata. 
1 vol. 

7— Aventuras de três russos e três 
ingleses, trad. de Mariano Cirilo de 
Carvalho. 1 vol. 

$-— Viagem ao centro da terra, trad. 
de Mariano Cirilo de Carvalho. 1 vol. 

Os filhos do capitão Grant, trad. 
de A. M. da Cunha e Sá: 

1a parte— América do Sul. 1 vol, 
te — Austrália Meridional. 1 vol. 

1134 parte — Oceano Pacífico. 1 vol. 
Vinte mil léguas submarinas : 
1a parte — O homem das águas, trad. de 

Jaspar Borges de Avelar. 
— 2a parte — O fundo do mar, trad. de Fran- 

'o Gomes Moniz. 1 vol. 
A ilha misteriosa, trad. de Henrique 

de Macedo : 
a parte — Os náufragos do ar. 1 vol. 

24 parte — O abandonado. Y vol. 
16 — 3a parte — O segrédo da ilha. 1 vol. 

Miguel Strogoff, trad. de Pedro Vi- 
doeira: 
parte — O correio do Czar. 1 vol. 

arte — À invasão. 1 vol. 
O peís das peles, trad. de Mariano 

Cirilo de Carvalho: 
19— La parte— O eclipse de 1860. 1 vol. 
20— 24 parte — À ilha errante. 1 vol. 
21 — Uma cidade flutuante, trad. de Pe- 

dro Guilherme dos Santos Denis. 1 vol. 
22— As Índias negras, trad. de Pedro Vi- 

doeira. 1 vol. 
Heitor Servadac, trad, de Xavier da 

Cunha: 
23— la parte — O cataclismo cósmico. 1 vol. 
24 — 2a parte — Os habitantes do cometa. 1 vol. 
25— O Doutor Ox, trad. de A. M. da Cu- 

nha e Sá. 1 vol. 
Um herói de quinze anos, trad. de 

Pedro Deni 
26 1a parte — À viagem fatal. 1 vol. 
27— 2a parte — Na África. 1 vol. 
28 — A galera Chancellor, trad. de Ma- 

  

  

          
   

  

          

  

  

29 — Os quinhentos milhões da Begun, 
trad. de A. M. da Cunha e Sá. 1 vol. 

30 — Atribulações de um chinês na 
Chino, trad. de Manuel Maria de Men- 
donça Balsemão. 1 vol. 

A casa a vapor, trad. de A, M. da 
Cunha e S: 

31 — la parte — À chama errante. 1 vol. 
32 — 2a parte — À ressuscitada. 1 vol. 

A jangada, trad. de Pompeu Garrido. 
parte — O segrédo terrível. 1 vol. 

2 parte — À justificação. 1 vol. 
As grandes viagens e os grandes 

viajantes, trad. de Manuel Pinheiro 
Chagas: 

35— 1a parte — A descoberta da terra. 49 vol. 
30 — La parte— À descoberta da terra. 2.0 vol. 
37—2a parte — Os navegadores do século 

XVIII. 1.9 vol. 
38—2 parte — Os navegadores do século 

XVIII. 2.9 vol. 
39 — 3a parte — Osexploradores do século XIX. 

40—3a parte — 
1.0 vol. 

2, vol, 
|41—A escola dos Robinsons, trad. de 

Assis de Carvalho. 1 vol. 
42— O raio verde, trad de Mendonça Bal- 

semão. 1 vol. 

Kéraban, o Cobeçudo, trad. de Ur- 
bano de Castro: 

43 a parte — De Constantinopla a Seutari 
44 — 2 parte — O regresso. 1 vol. 
[45— A estrêla do sul, trad. de Almeida de 
| Eça. 1 vol. 

|46— Os piratas do arquipélago, trad. de 
João Maria Jales. 1 vol. 

Matias Sandorff: 
47— a parte— O pombo correio. 1 vol. 
48 — 2a parte — Cabo Matifoux. 1 vol. 
a a parte — O passado e o presente. 1 vol, 
50— O náufrago do «Cynthia», trad. de 

Agostinho Sottomayor. 1 vol. 
51—0O bilhete de lotaria n.º 9:672, 

trad. de Cristóvão Aires, 1 vol. 
52— Robur, o Conquistador, trad. de 

Cristóvão Aires. 1 vol. 
Norte contra Sul, trad. de Almeida 

de Eça: 
53— la parte — O ódio do 
54— 2.º parte — Justiça. 1 

55— O caminho da França, trad. de Cris- 
tóvão Aires. 1 vol. 

Dois anos de férias, trad. de Fernan- 
des Costa: 

56— 1.º parte — À escuna perdida. 1 vol. 

          

Os exploradores do século XIX. 

      

Texar. 1 vol. 
vol. 

  

  riano Cirilo de Carvalho. 1 vol. 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND —R. Garrett, 73-75 — LISBOA 

572. parte — À colónia infantil. 1 vol. 

Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 

Trabalhos premiados pela Academia das Ciências de França. Versões portuguesas autorizadas pelo autor 
e editôres, feitas pelos mais notáveis escritores e tradutores portugueses. Edição popular 

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10800 

   
Família sem nome, trad. de Lino de 

Assunção : 
58— 1.º parte — Os filhos do traidor. 1 vol. 
59 — 2:º parte — O padre Johann. 1 vol. 
60— Fora dos eixos, trad. de Augusto Fus- 

chini. 1 vol. 

Cesar Cascabel: 
1.º parte — 4 despedida do novo conti- 

| nente, wad. de Salomão Sáraga. 1 vol. 
[622% parte— À chegada ao velho mundo, 

trad. de Lino de Assunção. 1 vol. 
A mulher do capitão Branican. 

trad, de Silva Pinto: 
063 1.º parte — 4º procura dos náufragos. 

1 vol. 
64—2.º parte — Deus dispõe. 1 vol. 
65—O castelo dos Carpathos, trad. de 

Pinheiro Chagas. 1 vol. 

  

   

61- 

   

  

66 — Em frente da bandeira, trad. de 
Manuel de Macedo. 1 vol 

A Ilha de Hélice, trad. de Henrique 
| Lopes de Mendonça : 
67—1.º parte — A cidade dos biliões. Y vol. 

[08 — 2º parte — Distúrbios no Pacífico. 1 vol. 
|69— Clovis Bardentor, trad. de Higino de 

Mendonça. 1 vol. 
A esfinge dos gêlos, trad. de Napo- 

Toscano: 
Viagens aos mares austrais. 

    
parte 

1 vol. 
2: parte — Lutas de marinheiro. 1 vol. 
A corteira do repórter, trad. de 

Pedro Vidoeira. 1 vol. 
O soberbo Orenoco, trad. de Aníbal 

de Azevedo : 
73— 1.º parte — O filho do coronel. 1 vol. 
74 — 2: parte — O “coronel de Kermor. À vol. 
75 — Um drama na Livónia, trad. de Fer- 

nando Correia. 1 vol. 
7,6— Os náufragos do Jonathan, trad. de 

Henrique Lopes de Mendonça. 1.º vol. 
77— Os náufragos do Jonathan, trad. de 

Henrique Lopes de Mendonça. 2.0 vol. 
78— A invasão do mar, trad. de Joaquim 

dos Anjos. 1 vol. 
79— O farol do cabo do mundo, trad. de 

Joaquim dos Anjos. 1 vol. 
s0—A Aldeia Aéria, trad. de José Coelho 

de Jesus Pacheco. 1 vol. 
81— A Agencia Thompson & C. 

parte, Tradução de ]. B. Pinto da 
e Diogo do Carmo Reis. 1 vol. 

82 — A Agencia Thompson & Ca, 24 
parte. Tradução de ]. B. Pinto da Silva 
e Diogo do Carmo Reis. 1 vol. 

      

    
eme s 

  

 



  

  

Venda a prestações contra entrega imediata da obra. 

O cliente paga a 1. prestação e pode levar para casa 

os 21 volumes tendo ainda a vantagem do sorteio 

que lhe pode proporcionar o pagamento da obra por 

uma deminuta importância 

A JISTORIR TOA HISTORIA NSTORI TORA a uso Tom + 
VEL INVERSA. DUVERSI! emos NBS ves 

    So Sha E : É eo mem pet 

HISTORIA UNIVERSAL 
de GUILHERME ONCKEN 

A mais completa e autorizada história universal até hoje publicada 
Tradução dirigida por 

CONSIGLIERI PEDROSO, AGOSTINHO FORTES, F. X. DA SILVA TELES e M. M. D'OLIVEIRA RAMOS 

    

antigos professores de História, da Faculdade de Letras 

21 vols. no formato de 17º" >< 26º” 18.048 págs., 6.148 grav. e mais de 50 hors-textes 

Muito bem encadernados em percalina e letras douradas 

Em 20 prestações mensais de Esc, 75800 com resgate por sorteio mensal Esc. 1.500$00 

  

  

COMO É O SORTEIO? Os recibos das; próstações com direito a sorteio levam o número da ins- 

crição (só dois algarismos). Quem tiver o número igual aos últimos dois algarismos 'do número premiado com o 

f.º prémio da última lotaria do mês MADA MAIS TERÁ QUE PAGAR liquidando assim o débito que nessa 

data tiver de prestações a vencer: ASSIM PODERÁ SALDAR O SEU DÉBITO, APENAS COM UMA 
OU MAIS PRESTAÇÕES conforme a sorte bafejar o comprador. Desta vantagem NÃO BENEFICIARÁ 

O COMPRADOR que estiver em atraso de uma ou mais prestações. 

Mediante pequena formalidade o comprador, apenas com o pagamento da 1.º prestação, 
pode levar a obra completa para sua casa 

Peçam informações mais detalhadas à 

LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 7) — LisBoA 

  

  
   


